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RESUMO 

 

ANDRÉ LUIZ PEREIRA DE AZEVEDO. Percepção dos alunos da educação básica diante 

de uma atividade educativa pautada na aprendizagem multimídia de Richard Mayer. 

Orientador: Sergian Vianna Cardozo, Rio de Janeiro, Programa de Pós-Graduação em Ensino 

das Ciências – PPGEC – UNIGRANRIO, 2020. Dissertação de Mestrado Profissional. 

 

O objetivo do presente trabalho foi analisar a percepção de alunos do 8º ano do ensino 

fundamental e dos 2º e 3º anos do ensino médio, por meio de aula expositiva utilizando o 

powerpoint® como ferramenta para a aplicação do conceito de Aprendizagem Multimídia, 

de Richard Mayer. Os participantes da pesquisa (n= 60) foram estudantes da educação 

básica de duas escolas, uma da rede pública e outra da privada, respectivamente, a saber: 

Colégio Estadual CIEP 197 Ministro Marcos de Barros Freire e Sociedade Educacional Vila 

da Penha (SEVIP). Foi elaborada e apresentada aos estudantes a primeira parte do 

produto educacional: uma aula expositiva sobre a temática das arboviroses, utilizando os 

conceitos de Richard Mayer, que teve 1h40min de duração. A coleta dos dados sobre a 

percepção ocorreu por meio de um questionário motivacional, estruturado no modelo 

ARCS (atenção, relevância, confiança e satisfação), com um total de 15 perguntas abertas 

e fechadas, que avaliou a motivação dos estudantes frente a aula apresentada no modelo 

de Richard Mayer. As respostas às perguntas fechadas foram analisadas de forma 

quantitativa e as perguntas abertas, de forma qualitativa, utilizando o método do Discurso 

do Sujeito Coletivo (DSC). A partir da avaliação quantitativa foi observado que todos 

(100%) os estudantes (escola pública e privada) se sentiram motivados com a aula 

apresentada. A análise qualitativa contou com a técnica do DSC, que permitiu a 

composição das ideias centrais das falas dos estudantes, sugerindo que a boa performance 

do professor, o caráter relevante do método, o potencial educativo da aula e a diversão 

proporcionada pela apresentação foram fatores cruciais para a aprendizagem. Diante 

dessa pesquisa com resultados favoráveis, elaborou-se a segunda parte do produto 

educacional: um material explicativo da metodologia de Mayer, que serve como modelo 

para os professores da Educação Básica, de forma que possa nortear a formatação de aulas 

de acordo com os conceitos de Richard Mayer e favorecer o processo de ensino-

aprendizagem nas escolas em que estes profissionais atuam.  

 

Palavras-chave: Arboviroses. Aprendizagem multimídia. Richard Mayer. Modelo ARCS. 
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ABSTRACT 

 

ANDRÉ LUIZ PEREIRA DE AZEVEDO. Percepção de alunos da educação básica diante 

de uma atividade educativa pautada na Aprendizagem Multimídia, de Richard Mayer. 

Orientador: Sergian Vianna Cardozo, Rio de Janeiro, Programa de Pós-Graduação em Ensino 

das Ciências – PPGEC – UNIGRANRIO, 2020. Dissertação de Mestrado Profissional.  

 

The objective of the present work was to analyze the perception of students of the 8th 

year of elementary school and of the 2nd and 3rd years of high school, through an 

expository class using powerpoint® as a tool for the application of the concept of 

Multimedia Learning, by Richard Mayer . The research participants (n = 60) were students 

of basic education at two schools, one from the public and one from the private schools, 

respectively, namely: Colégio Estadual CIEP 197 Ministro Marcos de Barros Freire and 

Sociedade Educacional Vila da Penha (SEVIP) . The first part of the educational product 

was prepared and presented to students: an expository class on the theme of arboviruses, 

using the concepts of Richard Mayer, which lasted 1h40min. The collection of data on 

perception took place through a motivational questionnaire, structured in the ARCS 

model (attention, relevance, confidence and satisfaction), with a total of 15 open and 

closed questions, which assessed the students' motivation towards the class presented in 

the Richard Mayer's model. The answers to the closed questions were analyzed 

quantitatively and the open questions, qualitatively, using the Collective Subject 

Discourse (CSD) method. From the quantitative assessment, it was observed that all 

(100%) students (public and private school) felt motivated by the class presented. The 

qualitative analysis relied on the DSC technique, which allowed the composition of the 

central ideas of the students' statements, proving that the good performance of the 

teacher, the relevant character of the method, the educational potential of the class and 

the fun provided by the presentation were crucial factors for learning. In view of this 

research with favorable results, the second part of the educational product was 

elaborated: an explanatory material of Mayer's methodology, which serves as a model for 

teachers of Basic Education, so that it can guide the formatting of classes according to the 

concepts Richard Mayer and favor the teaching-learning process in schools where these 

professionals work. 

 
Keywords: Arboviruses. Multimedia learning. Richard Mayer. ARCS model
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1. APRESENTAÇÃO  

 

Meu nome é ANDRÉ LUIZ PEREIRA DE AZEVEDO, tenho 34 anos, nasci no Rio de 

Janeiro e sou filho de Suzana Pereira de Azevedo e José Pereira de Azevedo.  

Iniciei minha vida acadêmica no Centro Universitário da Cidade do Rio de Janeiro 

(UniverCidade) no ano de 2005, findando o Bacharelado e a Licenciatura em Ciências 

Biológicas ao final de 2009. Durante um período da graduação, de 2006 a 2008, fiz estágio 

no Laboratório de Avaliação e Promoção em Saúde Ambiental (LAPSA) no Instituto 

Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), na área de helmintologia e parasitologia. Ao término da 

faculdade, no ano de 2010, fui bolsista de apoio técnico nível superior do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Tecnológico e Científico (CNPq) no laboratório de 

Bioquímica e Sinalização Celular da UFRJ, em que participei de projetos relacionados ao 

estudo da malária até o ano de 2012. Entre 2012 e 2014, fui bolsista TCT- nível 4 da 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ), com o projeto 

intitulado “Diagnóstico parasitológico e sorológico de reservatórios silvestres de 

Tripanosomatídeos do Serviço de Referência em Taxonomia e Diagnóstico de 

Reservatórios das Leishmanioses e doença de Chagas”, sob orientação da Doutora Ana 

Maria Jansen. Ao final de 2014, fui aprovado no concurso para Professor I no Estado do 

Rio de Janeiro para lecionar Ciências Físicas e Biológicas, função que desempenho 

atualmente. Em 2017, adquiri o título de Especialista em Ciências Biológicas pela 

Faculdade Internacional Signorelli. No ano seguinte, ingressei no mestrado profissional 

em Ensino de Ciências na Universidade do Grande Rio (UNIGRANRIO), sendo orientado 

pelo Professor Dr. Sergian Vianna Cardozo.  
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2. INTRODUÇÃO 

 

 Nos dias atuais, muito se discute sobre a efetividade do ensino das ciências, que 

enfrenta problemas de diversas naturezas. Limitações quanto à realização da atividade 

científica, ensino focado apenas na correção disciplinar, alunos desmotivados e 

distanciamento entre a escola e o mundo são alguns dos fatores que levam a um baixo 

nível de aprendizagem (QUEIROZ et al., 2012). Apesar de muitos professores 

reconhecerem esses aspectos como entraves à eficácia de seu trabalho em sala de aula, a 

superação de tais obstáculos não se verifica na prática por diversos motivos, como falta 

de tempo, baixa valorização, não reconhecimento e pouco conhecimento desses 

profissionais.  

 Ainda que não caiba aos professores a resolução da ausência de verbas ou de 

prestígio na profissão, é possível, dentro das salas de aula e dos laboratórios de pesquisa, 

contribuir de alguma maneira para o ensino das ciências nas escolas, de forma que os 

estudantes sejam cientificamente alfabetizados (EL-HANI e GRECA, 2011). Para tal, 

algumas medidas podem ser apresentadas no intuito de superar as principais dificuldades 

no ensino das ciências, aumentando, assim, sua qualidade. É importante apresentar 

situações problemáticas abertas e interessantes ao aluno, e relevantes para a sociedade, 

levando em consideração a realidade social e econômica do discente, além de propiciar o 

uso de procedimentos de trabalhos científicos e potencializar a aprendizagem (NIEDA e 

MACEDO, 1997). Sob essa perspectiva, a presente pesquisa propõe uma abordagem 

segundo o conceito da Aprendizagem Multimídia, de Richard Mayer. O foco desta 

metodologia está na aprendizagem por meio da associação entre imagens (foto, vídeos, 

GIFS) e palavras (discurso falado e escrito) (MAYER, 2009). 

 A teoria cognitiva multimídia de aprendizagem pressupõe que o sistema humano 

é capaz de processar informações que incluem canais duplos para processamento 

visual/pictórico e auditivo/verbal. Cada canal possui uma capacidade limitada para 

processamento, e a aprendizagem ativa implica a realização de um processamento 

cognitivo apropriado durante o aprendizado. Cinco passos em aprendizagem multimídia 

precisam ser considerados: selecionar palavras relevantes do texto apresentado ou 

narrado; selecionar imagens relevantes das ilustrações apresentadas; organizar as 

palavras selecionadas em uma representação verbal coerente; organizar as imagens 

selecionadas em uma representação visual coerente; e integrar as representações visuais 
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e verbais  com o conhecimento prévio (MAYER, 2009). 

 Seguindo essa lógica, a pesquisa se concentrou na apresentação de aula no formato 

de slides através da ferramenta Powerpoint® (PPT) sobre as principais arboviroses 

encontradas no Brasil (Dengue, Zika e Chikungunya) para estudantes do 8º ano do Ensino 

Fundamental e dos 2º e 3º anos do Ensino Médio. A escolha da temática da aula se pautou 

no crescente aparecimento de casos dessas doenças no Brasil, especialmente no estado 

do Rio de Janeiro, cujas consequências têm sido alarmantes, com números elevados de 

doentes e, até mesmo, de mortes, e a principal medida preventiva se dá através da 

informação (SANTOS, 2019). Assim, ao tratar do assunto nas escolas, o processo de 

conscientização sobre as medidas de prevenção ocorre cada vez mais cedo, ajudando na 

diminuição de casos futuros.  

 Durante a pesquisa foi analisada a motivação dos estudantes diante das exposições 

segundo o modelo ARCS (Atenção; Relevância; Confiança; Satisfação), proposto por Keller 

(2009), que tem como base a avaliação da interação do estudante com o ambiente de 

aprendizagem. Ao realizar tal análise, observou-se como a aplicação da teoria de Richard 

Mayer colabora com o dinamismo da aula, com a concentração dos alunos, com o 

reconhecimento da relevância do conteúdo apresentado e com a memorização a longo 

prazo, ou seja, com a aprendizagem efetiva. Sendo também um estudo qualitativo, os 

resultados foram analisados pela técnica do Discurso do Sujeito Coletivo (LEFÈVRE, 

2003). Essa técnica tem por objetivo deixar mais clara a representação social do sujeito 

individual, bem como sintetizar a expressão da coletividade sobre as perguntas feitas. 

Dessa forma, buscamos demonstrar a validade de uma sala de aula mais contextualizada 

e interessante para o universo do estudante, diferente de um ensino pautado na 

memorização de curto prazo e, muitas vezes, sem relação com as vivências do discente.  

 Dentro dessa perspectiva, propomos um produto educacional formado por teoria 

e prática. Esta é composta por uma apresentação no formato de slides, utilizando o 

programa computacional PPT, para os alunos. A teoria foi apresentada em um material 

explicativo da metodologia para a aplicação do modelo de Aprendizagem Multimídia em 

aulas de Ciências ou de outras disciplinas, facilitando sua replicação. O tema versou sobre 

arboviroses, mas o intuito é que os princípios utilizados norteiem os docentes na 

elaboração de diferentes aulas para outros anos e segmentos.  
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3. OBJETIVOS 

 

3.1. OBJETIVO GERAL 

 

        Analisar a percepção de alunos do 8º ano do Ensino Fundamental e dos 2º e 3º anos 

do Ensino Médio de forma quantitativa (ARCS) e qualitativa (DSC), quanto a aplicação do 

conceito de Aprendizagem Multimídia, de Richard Mayer. 

 

3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

I) Elaborar e apresentar aos alunos uma aula em Powerpoint®, no formato de slides, 

versando sobre o tema “arboviroses”;  

  

II) Aplicar um questionário que avalie a motivação dos estudantes diante do produto 

educacional, seguindo o modelo Atenção, Relevância, Confiança e Satisfação (ARCS); 

 

III) Elaborar um material explicativo da metodologia em vídeo sobre os princípios de 

nossa teoria-base, a Aprendizagem Multimídia (MAYER, 2009). 
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4. O PRODUTO EDUCACIONAL 

 

4.1. DESCRIÇÃO 

 

             Este trabalho gerou um produto educativo constituído por duas partes. A primeira é 

uma aula expositiva seguindo as diretrizes de Richard Mayer, construída em PPT, que versa 

sobre a temática das arboviroses (DEN, ZIK e CHIK). Foi armazenada em CD e 

disponibilizada às escolas onde se procedeu a pesquisa e ao repositório de produtos 

educacionais da UNIGRANRIO. A segunda parte é composta por um material explicativo 

audiovisual, em que explicamos os princípios básicos para a confecção da aula expositiva, 

funcionando como uma ferramenta de entendimento para os professores que quiserem 

replicar o método em suas aulas. 

          A justificativa da escolha pelo assunto “arboviroses” gira em torno da sua crescente 

relevância no contexto social atual, principalmente pela ocorrência de constantes 

epidemias, ano após ano, em vários estados brasileiros. Entretanto, devido à falta de 

investimento em medidas profiláticas, as epidemias anuais continuam acontecendo. Dessa 

forma, tratar do tema de maneira diferenciada nas escolas da educação básica é uma forma 

de contribuir para que informações de combate e prevenção a essas patologias possam 

chegar a mais pessoas. Essas doenças, então, foram abordadas pela aula com apoio na 

aprendizagem multimídia, de Richard Mayer. Este método visa à potencialização 

significativa da aprendizagem quando o estudante consegue relacionar palavras e imagens, 

favorecendo a memorização a longo prazo.  

         A aula sobre arboviroses foi produzida e ministrada com o auxílio do programa de 

computador PPT, que é um programa bastante acessível e com mecanismos de composição 

de slides diversos, favorecendo ampla possibilidade de outros professores replicarem o 

método. O uso dessa ferramenta, no entanto, difere-se do tradicional, tornando a 

apresentação dos slides mais dinâmica, divertida e contextualizada, sempre associando 

palavras e imagens. É importante mencionar que, mesmo a aula sendo de caráter 

expositivo, utilizou-se técnica mobilizadora de atenção e engajamento dos estudantes no 

processo de ensino-aprendizagem. 

             O segundo componente do produto é um material explicativo em formato 

audiovisual voltado para a explicação da metodologia aplicada. Nesse vídeo, consta um 

detalhamento dos princípios utilizados na produção dos slides, servindo de exemplo para 
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os docentes que quiserem replicar a estratégia utilizada na aula sobre o tema “arboviroses” 

para diversos outros, inclusive em áreas de conhecimentos diferentes. Não se trata de um 

modelo fixo, mas de um norteador. Os profissionais do ensino poderão se pautar nessa 

explicação para produzir um material no PPT que siga a teoria de Richard Mayer. 

O vídeo foi preparado com slides do mesmo arquivo da aula de arboviroses e com 

outras diferentes, havendo, além da parte visual, a presença de um vídeo no canto direito 

em que explicamos qual princípio de aprendizagem multimídia foi adotado em cada parte. 

Dessa maneira, une-se a parte verbal e visual para que o interlocutor compreenda melhor 

como o uso da teoria ocorreu na prática.  

Segue abaixo o detalhamento dos princípios de aprendizagem multimídia que foram 

adotados na segunda parte do produto, de acordo com Richard Mayer (2009): 

 

• Princípio da Representação Múltipla: O aluno aprende melhor quando se 

combinam palavras e imagens, e não quando se utilizam apenas palavras ou 

apenas imagens.  

• Princípio da Proximidade Espacial: Palavras e imagens próximas facilitam a 

memorização. Quando texto e imagens estão integrados, o aluno não precisa usar 

seus recursos cognitivos para uma busca visual, facilitando o armazenamento de 

informações na memória operacional.  

• Princípio da Proximidade Temporal: Palavras e imagens devem aparecer 

simultaneamente para não dividir a atenção do aluno.  

• Princípio das diferenças individuais: os estudantes devem ser considerados em 

sua pluralidade, como um grupo heterogêneo, com vivências e realidade distintas. 

• Princípio da Coerência: Quanto mais simples e objetiva for a apresentação do 

conteúdo, mais livre a memória de trabalho do aluno estará para processar e 

assimilar o conhecimento. É importante excluir imagens, palavras ou sons que não 

forem relevantes ao assunto.   

• Princípio da redundância: O uso de animação ou narração simultaneamente 

durante o processo de ensino potencializa o conhecimento.   

 

4.2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

No decorrer da revisão da literatura, apresentar-se-á um breve histórico do Ensino 
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de Ciências, destacando sua importância, assim como o lúdico pode contribuir para a 

aquisição de conhecimento nessa área. Em seguida, foi destacada a escolha do tema e sua 

importância no âmbito de saúde pública integrada com a área de ensino. Além disso, 

discorreu-se sobre a teoria que embasa este trabalho e as técnicas de recolhimento e 

análise de resultados (Modelo ARCS e DSC). 

 

4.2.1. O ensino das Ciências – breve histórico  

  

A prática de ensinar Ciências nas escolas começou no início do século XIX, “quando 

a educação era centrada no estudo das línguas clássicas e da matemática, de modo 

semelhante aos métodos escolásticos da idade média” (CANAVARRO, 1999 apud ROSA 

2005, p. 89). Tendo em vista a necessidade de preparar o povo para contribuir com a 

modernidade, houve a inserção de novas disciplinas no currículo do ensino primário, em 

especial ciências, desenho e educação física (SOUZA, 2000). 

 No século XX, a partir da Segunda Guerra Mundial, a ciência e a tecnologia 

passaram por grandes transformações mostrando forte importância socioeconômica, 

trazendo uma preocupação com os estudos das ciências nos diferentes níveis de ensino 

(KRASILCHIK, 1987; CANAVARRO, 1999). Para Santos (2011), a educação científica tem 

oscilado entre dois objetivos: a formação de cientistas e a formação para o exercício da 

cidadania. Diante disso houve a necessidade de introduzir o ensino de ciências na 

educação secundária. 

 Parte da educação teve papel fundamental no desenvolvimento escolar, fazendo 

uma distinção de classes predominante no ensino secundário. Dessa forma, a redefinição 

dos currículos objetivou na atualização e ampliação da cultura geral das elites mediante 

o aprofundamento dos estudos em ciências e letras, colocando os jovens em contato com 

os novos temas culturais de seu tempo (PETITAT, 1994). 

 Com o crescimento do processo industrial no Brasil a partir de 1960, grandes 

temas relacionados às descobertas científicas passaram a fazer parte do ensino de 

ciências, tendo como objetivos induzir os estudantes a adquirirem novos conhecimentos 

científicos, sejam atuais ou representativos do desenvolvimento científico e tecnológico, 

além de propiciar a vivência dos processos de investigação científica. 

 Durante esse período, algumas mudanças curriculares preconizavam a 

substituição de métodos expositivos de ensino por métodos ativos que enfatizavam a 
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importância da utilização do laboratório no oferecimento de uma formação científica de 

qualidade aos estudantes (NASCIMENTO et al., 2010). Ensinar ciências passa a ser através 

da investigação, que teria por finalidade dar motivação e fazer com que os alunos 

entendessem os acontecimentos. 

 Nos anos de 1965 e 1967 foram criados pelo MEC Centros de Ciências em alguns 

estados do Brasil, espaços que tinham em vista a divulgação da ciência na sociedade e a 

melhoria do ensino de ciências ofertado nas escolas. Posteriormente, surgiu a Fundação 

Brasileira para o Desenvolvimento do Ensino de Ciências (FUNBEC), a qual produzia guias 

didáticos e laboratoriais, com kits para a realização de experimentos com o uso de 

materiais de baixo custo, que oferecia atividades de treinamento aos professores. 

Desenvolvidas juntamente com o MEC, as atividades procuravam levar os alunos a 

descobrirem como a ciência funcionava, procurando estimular o pensamento científico 

(NASCIMENTO et al., 2010). 

 A formação do currículo continha aulas práticas a serem desenvolvidas por uma 

sequência de passos rígidos e mecânicos. Os experimentos deveriam garantir aos 

estudantes o desenvolvimento de habilidades como: a capacidade de tomar decisões, 

resolução de problemas e o pensamento lógico, racional e científico (FROTA PESSOA et 

al., 1987). Acreditava-se que através da memorização e da vivência os alunos seriam 

capazes de realizar suas próprias pesquisas. 

 No final dos anos 70, o Brasil enfrentou uma grande crise e com isso, houve uma 

preocupação com a reformulação do sistema educacional brasileiro, de forma a garantir 

que as escolas oferecessem os conhecimentos básicos aos seus integrantes e que 

pudessem colaborar com a formação de uma elite intelectual. Neste período, as propostas 

de melhoria do ensino de ciências apareciam com títulos impactantes como, por exemplo, 

“Educação em Ciência para a Cidadania” e “Tecnologia e Sociedade”, tendo em vista 

contribuir com o desenvolvimento do país (KRASILCHIK, 1998). 

 Ao longo da década de 1980, as preocupações com o desinteresse dos estudantes 

pelas ciências; a baixa procura por profissões de base científica e a emergência de 

questões científicas e tecnológicas de importância social, possibilitaram mudanças 

curriculares no ensino de ciências, tendo em vista colaborar com a construção de uma 

sociedade cientificamente alfabetizada (KRASILCHIK, 1987; VEIGA, 2002). 

 As situações cotidianas científicas e as problematizações do conhecimento 

sistematizado, levaram a realização de atividades desafiadoras para o pensamento. A 
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utilização de jogos educativos era vista como uma possibilidade educativa que poderiam 

levá-los a se apropriar de conhecimentos relevantes. Desta forma, compreender o mundo 

científico e tecnológico e desenvolver habilidades necessárias à interpretação, como uma 

possível modificação das realidades em que viviam, principalmente no sentido de 

melhoria da própria qualidade de vida (KRASILCHIK, 1987). 

 Durante a década de 1990, o ensino de ciências passou a contestar as metodologias 

ativas e a incorporar o discurso da formação do cidadão crítico, consciente e participativo. 

As propostas educativas enfatizavam a necessidade de levar os estudantes a 

desenvolverem o pensamento reflexivo e crítico; a questionarem as relações existentes 

entre a ciência, a tecnologia, a sociedade e o meio ambiente e a se apropriarem de 

conhecimentos relevantes científicos, sociais e culturais (DELIZOICOV e ANGOTTI, 1990). 

 Desse modo, o ensino de ciências deveria criar condições para que os estudantes 

desenvolvessem uma postura crítica em relação aos conhecimentos científicos e 

tecnológicos, relacionando-os aos comportamentos do homem diante da natureza 

(MACEDO, 2004). No âmbito da Educação Básica, o conhecimento científico continua 

sendo transmitido de modo consciente ou inconsciente. Segundo as visões do mundo, da 

educação e da ciência, que fundamentam o ensino desenvolvido pelos professores 

(NASCIMENTO, 2009). 

 

I) A grade curricular de Ciências - Foco na Saúde 

 

 Educação em saúde começou a ser mencionada como tema transversal no PCN1 a 

partir de 1997 e 1998 voltado para os 1º, 2º, 3º e 4º segmentos do ensino fundamental. 

Mohr (2009) destaca: 

 É necessário chamar a atenção para uma continuidade que detectamos na 

Educação em Saúde (ES) tal como proposta nos PCNs e aquela antigamente 

regulamentada nos Programas de Saúde (PS): em ambas as propostas e os objetivos 

maiores da ES devem ser a formação de hábitos, atitudes e comportamentos. O 

componente reflexivo, do desenvolvimento de conhecimentos que permitam opções 

autônomas e informadas, fica ausente e muito diminuído. Assim, apesar de apresentarem 

formatos e justificações distintos, concluiu-se que muito pouco mudou no que diz respeito 

aos objetivos e condições de desenvolvimento da ES na escola ao longo de mais de trinta 

anos (MOHR, 2009). 
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 PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais foram criados embasados nas 

discussões sobre os currículos, que surgiram como uma proposta para orientar os 

educadores. Tendo como objetivo "orientar e garantir a coerência das políticas de 

melhoria da qualidade de ensino, tornando-as acessíveis a todos, divulgando discussões, 

pesquisas e recomendações" (LERVOLINO, 2000). 

 Mesmo com a obrigatoriedade, muitos docentes não lecionavam por diversos 

fatores, desde a falta de estudo até de material, além do caráter impositivo das decisões, 

uma vez que ocorrem verticalmente e dificultam as inovações. 

 Quando nos preocupamos em formar cidadãos críticos e conhecedores de seus 

direitos e deveres, a escola se compromete a promover a Educação em Saúde (LEONELLO 

e L'ABBATE, 2006). É de grande importância a formação de indivíduos conscientes e 

autossuficientes, além de detentores de seus direitos com relação a sua saúde e a do 

próximo. O conteúdo Saúde, no decorrer da história da educação escolar, teve relevância 

entre os conteúdos curriculares, aparecendo inclusive como disciplina específica nos 

termos da Lei 5692/71, com o nome de Programa de Saúde. 

 Ainda de acordo com o PCN, os alunos de Ensino Fundamental devem ser capazes 

de: 

[...] perceber-se integrante, dependente e agente transformador do ambiente, 
identificando seus elementos e as interações entre eles, contribuindo ativamente 
para a melhoria do meio ambiente; 
[...] conhecer e cuidar do próprio corpo, valorizando e adotando hábitos 
saudáveis como um dos aspectos básicos da qualidade de vida e agindo com 
responsabilidade em relação à sua saúde e à saúde coletiva. (BRASIL, 2000, p. 7-
8) 

 

 O foco definido pelo PCN de Saúde é o processo de conscientização: A Educação 

para a Saúde cumprirá seus objetivos ao conscientizar os alunos para o direito à saúde, 

sensibilizá-los para a busca permanente da compreensão de seus determinantes e 

capacitá-los para a utilização de medidas práticas de promoção, proteção e recuperação 

da saúde ao seu alcance (BRASIL, 2000). A mudança ocorreu inclusive na designação dada, 

no PCN, utiliza-se Educação para a Saúde, ao invés de Ensino de Saúde. Na primeira parte 

do nosso produto, buscou-se exatamente elaborar uma aula que fizessem os alunos 

refletirem sobre as formas de combate e prevenção das arboviroses, objetivando torná-

los cidadãos conscientes de sua importância para a superação de um problema. Nos slides, 

há várias informações sobre formas de contágio, prevenção e combate às arboviroses. 
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 De acordo com o PCN, “a Ciência deve ser vista como uma compreensão do mundo, 

sendo uma das metas para o ensino fundamental. O tema transversal Saúde aborda as 

relações entre os problemas de saúde e fatores econômicos, políticos, sociais e históricos” 

(BRASIL, 1998). Esses problemas geram discussões sobre que responsabilidades 

devemos ter com o bem-estar próprio e comum e sobre as condições de saúde do povo.  

 Outro assunto importante que deve ser abordado são os nomes de doenças. Seus 

agentes e sintomas que são conteúdos desenvolvidos em temas de trabalho significativos 

para os estudantes, como, por exemplo, a investigação dos meios de combate à dengue, 

porém sendo de pouca valia sua apresentação isolada de contexto (BRASIL, 1998). Para o 

estudante, é fundamental conhecer seu próprio ambiente, suas condições de saúde e 

compará-las a outras situações. 

De acordo com as PCNs de Ciências Naturais (1997): 

Nas cidades, lixo nas ruas pode significar bueiros entupidos e água de chuva sem 
escoamento, favorecendo as enchentes e a propagação de moscas, ratos ou outros 
veículos de doenças. (p. 37). Especial atenção deve ser dada às doenças e aos 
problemas de higiene, saúde pessoal e ambiental que incidem sobre a comunidade 
local (p. 52). É importante que se estudem as doenças de veiculação hídrica 
recorrentes na região, seus principais sintomas, modos de contágio e prevenção, em 
conexão com o tema transversal Saúde e o bloco ‘Ser humano e saúde’ (p. 69) 
(BRASIL, 1997). 

 

Já se fazia necessário explicitar mais o conhecimento acerca das doenças, formou-

se um bloco dentro do tema transversal Saúde para que uma atenção maior fosse dada 

para a problemática do lixo, propagação de animais transmissores de doenças, sobre 

saúde pessoal e ambiental, afim de que o indivíduo se tornasse cada vez mais consciente 

de seus atos e assim diminuir a incidência de determinados problemas ocorrentes. 

 

II) O ensino de saúde no Brasil 

 

 A Educação em Saúde, no Brasil, teve origem na Educação Sanitária, na década de 

1920, caracterizada pelo modelo tradicional de educação, em que o educador é o detentor 

do conhecimento, o qual deve ser transmitido aos educandos que, por sua vez, deverão 

absorver esses conteúdos para reproduzi-los. Nesse contexto, as ações educativas em 

saúde reforçavam a importância dos hábitos de higiene no enfrentamento dos problemas 

sanitários do país e inseriram, além dos serviços de saúde, na escola, principalmente na 

escola primária, para o ensino, em sala de aula, de noções essenciais de higiene (REIS et 

al., 2013). 
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 Por volta da década de 50, as concepções tradicionais começaram a dar lugar a 

ideias como a participação ativa dos sujeitos na promoção da saúde, o trabalho em 

comunidade e a participação comunitária (RENOVATO e BAGNATO, 2010). A partir da 

década de 1970 essas ideias se consolidaram por meio das influências de Paulo Freire e 

outros pensadores críticos - relacionados com a Educação Popular em Saúde e com a 

Educação de Adultos - e também da criação do Sistema Único de Saúde - SUS, fazendo com 

que as mudanças comportamentais – ou seja, o foco na alteração dos hábitos de higiene – 

deixasse de ser a principal estratégia, abrindo espaço para ações educativas participativas 

que considerassem o conhecimento dos educandos e o contexto real em que estavam 

inseridos (REIS et al., 2013). 

 Como Freire (2007) explicita, educar para saúde é ir além da assistência curativa, 

priorizando ações preventivas e promocionais, reconhecendo os usuários dos serviços de 

saúde como sujeitos portadores de saberes e condições de vida, estimulando-os a lutarem 

por mais qualidade de vida e dignidade. É importante capacitar e instruir os alunos para 

realizar medidas de profilaxia, já que os mesmos podem ajudar na prevenção de algumas 

doenças (OLIVEIRA e SANTOS, 2011). 

 Nota-se que as práticas de educação em saúde são caracterizadas como uma 

tecnologia que os profissionais devem utilizar no seu cotidiano, pois, a educação em 

saúde, pela sua magnitude, deve ser entendida como uma importante vertente da 

prevenção e, na prática, deve estar preocupada com a melhoria das condições de vida e 

de saúde da população (MORIN, 2002). 

 Além disso, outras práticas podem contribuir com tais ações, como por exemplo, a 

prática de educação em saúde, que é caracterizada por ser uma estratégia de aquisição de 

saberes e entendimento de fatores determinantes e condicionantes sociais (MALLMANN 

et al., 2015). 

 Como no contexto escolar brasileiro a abordagem de temas de saúde tem maior 

interface com as disciplinas de Ciências e Biologia, essas se constituem espaços propícios 

para tal discussão. 

 A educação em saúde na escola possui o potencial de estimular o sujeito ao cuidado 

individual e coletivo, e valorizar os aspectos subjetivos envolvidos no processo de 

conhecimento da realidade e dos campos relacionados à tomada de decisão, bem como 

nos processos de transformação da realidade (MOHR, 2002). 
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4.2.2. Arboviroses no Brasil 

 

 As arboviroses são caracterizadas por um grupo de doenças virais (arthropod-

borne vírus) transmitidas por vetores artrópodes. Estas tem sido reconhecida pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) como um problema global de saúde pública, em 

virtude de sua crescente dispersão territorial e necessidade de ações de prevenção e 

controle cada vez mais complexas (WHO, 2009). 

 Dentre as arboviroses que apresentam maior circulação atualmente no Brasil 

estão a dengue (DEN), chikungunya (CHIK) e zika (ZIK) (BRASIL, 2015). Os vírus da 

dengue (DENV) e zika (ZIKV) pertencem à família Flaviviridae, e o vírus chikungunya 

(CHIKV) à família Togaviridae. 

 A incidência das arboviroses tem se mostrado bastante alta, assim como sua 

dispersão em todo território brasileiro. De acordo com os dados epidemiológicos 

apresentados pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2017), o número de casos graves e óbitos 

tem sido alarmante na população brasileira. O desafio enfrentado para controlar essas 

arboviroses, devido à complexidade das ações necessárias para tal, e a incidência de 

surtos em diversos países, as tornam cada vez mais preocupantes (ALENCAR et al., 2008; 

STAPLES et al., 2009). 

 

Dengue 

 

A DEN é uma das arboviroses mais importantes no mundo contemporâneo, sendo 

classificada como uma doença reemergente que se constitui como um problema de saúde 

pública (TAUIL, 2002). 

 

I) Epidemiologia 

 

 A primeira epidemia de DEN ocorreu no estado do Rio de Janeiro em 1845, onde 

não houve detecção do sorotipo envolvido (SCHNEIDER e DROLL, 2001). Outras 

epidemias foram relatadas durante os anos de 1851, 1853 e 1916, em São Paulo, com o 

nome de “urucubaca” (COSTA, 2001). Estas foram relacionadas com a introdução do 

mosquito Aedes aegypti pela vinda de navios negreiros no século XIX (SOARES, 1928). 

Entretanto, medidas diretas de combate à DEN não foram realizadas, pois a atenção na 
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época era voltada para a febre amarela, responsável por um elevado número de casos 

graves no Brasil. Na década de 50, foi instituído o Programa de Erradicação para 

Prevenção da Febre Amarela Urbana, coordenado pela Organização Panamericana de 

Saúde (OPAS), que foi bastante eficaz na eliminação do vetor Aedes aegypti e, 

consequentemente, das doenças transmitidas por ele (TEIXEIRA et al., 1999). 

 Em 1981, surgiu uma nova epidemia de DEN, devido a uma reinfestação em áreas 

urbanas pelo Aedes aegypti (PINHEIRO e NELSON, 1997; SCHNEIDER e DROLL, 2001). 

Essa epidemia ocorreu no estado de Roraima e foi causada pelos sorotipos DENV-1 e 

DENV-4 (OSANAI et al., 1983). Posteriormente, em 1986 e 1987, ocorreu a introdução do 

DENV-1 no Rio de Janeiro. Somente nesse período a doença recebeu a devida atenção 

(SCHATZMAYR et al. 1986; SIQUEIRA JÚNIOR et al. 2005; TEIXEIRA et al. 2009; DICK et 

al., 2012), provavelmente, pela possibilidade de dispersão deste vírus na segunda maior 

metrópole do Brasil. Mesmo assim, os esforços não foram suficientes para conter a 

epidemia pelo DENV-1, que afetou mais de um milhão de indivíduos no Rio de Janeiro 

(TEIXEIRA et al., 2009).  

 Além disso, o DENV-1 foi responsável pela epidemia nos estados do Ceará e 

Alagoas em 1986, e em Pernambuco em 1987 (BARRETO e TEIXEIRA, 2008). A década de 

80 se destaca pela intensa circulação dos quatro sorotipos de DEN no continente 

americano, sendo o Brasil o país com o maior número de notificações (PINHEIRO et al., 

2014). 

 O DENV-2 foi, então, espalhado por todo o país após a sua primeira identificação, 

em 1990, no estado do Rio de Janeiro. Nesse período, foram documentados os primeiros 

casos de DEN severa (NOGUEIRA et al., 1990; SIQUEIRA JÚNIOR et al., 2005; TEIXEIRA et 

al., 2009; ROMANO et al., 2010) com 8 mortes registradas (BRASIL, 1990). Dados sugerem 

que o DENV-1 e o DENV-2possivelmente foram introduzidos no Brasil, oriundos da África 

(PINHEIRO e NELSON, 1997). 

 A DEN se espalhou em outros estados brasileiros em 1994, atingindo diversas 

regiões, Sudeste (São Paulo e Rio de Janeiro) Nordeste (Ceará, Rio Grande do Norte, Bahia, 

Piauí e Alagoas), Norte (Tocantins) e no Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 

Goiás e Distrito Federal), com alta incidência na Região Nordeste (112.2 casos/100,000 

hab.). Dessa forma, ocorreu uma dispersão do vetor e dos sorotipos da DEN (FERES et al. 

2006; CAMARA et al. 2016). 

 Em 1998, ocorreram diversas notificações em 17 países da América, com casos 
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hemorrágicos, estando atribuídos principalmente, aos seguintes fatores: número de 

sorotipos virais e o tempo de circulação; a magnitude das epidemias de DEN clássica 

comparadas com as anteriores; as diferenças genéticas entre as cepas; fatores como idade 

e raça; o sistema de detecção no diagnóstico, apresentando maior ou menor sensibilidade 

(TEIXEIRA et al., 1999). 

 No Rio de Janeiro, em dezembro de 2000, ocorreu pela primeira vez um surto de 

DENV-3, sendo confirmado em janeiro de 2001 (NOGUEIRA et al., 2005). Este mesmo 

sorotipo foi o responsável pela epidemia em vários estados do Brasil, em 2002, quando o 

número de casos chegou a 800 mil (BARRETO e TEIXEIRA, 2008). Houve, então, nos anos 

seguintes uma queda na incidência de notificações, aumentando os índices novamente a 

partir de 2005. 

 Em 2008, ocorreram cerca de 75.000 hospitalizações refletindo a gravidade da 

DEN no Brasil, principalmente do DENV-2 (BARRETO e TEIXEIRA, 2008). Avaliando os 

dados de incidência da DEN, foi observado que entre 2002 e 2006 o sorotipo de maior 

prevalência no Brasil foi o de DENV-3, porém, entre 2007 e 2009, a causa do maior 

aumento do número de casos de DEN, foi devido ao sorotipo DENV-2 (SANTOS et al., 

2011).  

 Um dado importante ocorreu entre 2000 e 2007, demonstrando que o Brasil foi 

responsável por 60% dos casos relatados de DEN no mundo (FARES et al., 2015). Em 

virtude do DENV-1 ter sido mais prevalente neste referido período em diferentes regiões, 

deve-se ressaltar que DENV-2 e DENV-3 também foram reportados em todos os estados 

brasileiros (DUARTE e FRANÇA, 2006; DAUMAS et al., 2013). 

 Em 2010, a epidemia de DEN no Brasil atingiu 21 estados (Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia, Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Tocantins, Acre, Pará, Roraima, Goiás, Rondônia, Alagoas, 

Pernambuco, Rio Grande do Norte, Piauí e Ceará), devido à cocirculação de todos os 

sorotipos, com a reemergência do DENV-4 na região norte, após um período de ausência 

de 28 anos. Em seguida, foram relatados nos estados do Amazonas, Amapá, Pará, São 

Paulo e no Rio de Janeiro casos de DENV-4. Nos estados de Rondônia, Amazonas, Piauí e 

Paraíba, 100% dos casos apresentaram incidências acima de 100 casos/100.000 hab. 

devido a DENV-4 (NUNES et al., 2012). 

 De acordo com dados do boletim epidemiológico, em 2015, foram registrados 

1.350.406 casos prováveis de DEN no país. Nesse ano, a região Sudeste registrou o maior 
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número de casos prováveis (869.346 casos; 64,4%) em relação ao total do país, seguida 

das regiões Nordeste (239.574 casos; 17,7%), Centro Oeste (162.336 casos; 12,0%), Sul 

(52.703 casos; 3,9%) e Norte (26.447 casos; 2,0%). De acordo com as regiões geográficas, 

a análise da incidência de casos prováveis de DEN demonstra que no que diz respeito ao 

monitoramento dos casos de DEN e CHIK, as regiões centro-oeste e sudeste apresentam 

as maiores incidências: 1.066,6 casos/100 mil hab. e 1.021,4 casos/100 mil hab., 

respectivamente (BRASIL, 2015). 

 Em 2016, a região Sudeste registrou o maior número de casos prováveis (858.273 

casos; 57,2%) em relação ao total do país (BRASIL, 2017). 

 O crescimento desordenado das metrópoles, as condições precárias de 

saneamento básico dentre outros problemas são alguns dos fatores que contribuem para 

a proliferação do mosquito Aedes aegypti. Segundo Mendonça et al. (2009): 

[...]A proliferação do mosquito Aedes aegypti, o rápido crescimento demográfico 
associado à intensa e desordenada urbanização, a inadequada infraestrutura 
urbana, o aumento da produção de resíduos não-orgânicos, os modos de vida na 
cidade, a debilidade dos serviços e campanhas de saúde pública, bem como o 
despreparo dos agentes de saúde e da população para o controle da doença. Por 
outro lado, o vetor desenvolve resistências cada vez mais evidentes às diversas 
formas de seu controle. 

  

Dentre todas as arboviroses conhecidas, a DEN é a que possui a circulação em áreas 

urbanas especialmente em grandes cidades de países tropicais e subtropicais, já que os 

mosquitos transmissores do vírus preferem este tipo de clima: calor e chuva. As 

epidemias de DEN possuem relação com as mudanças das estações climáticas, ocorrendo 

principalmente em estações chuvosas e em ambientes quentes (principalmente no verão) 

(SAN MARTÍN et al., 2010). Contudo, ainda é registrada a existência de ciclos enzoóticos 

florestais, que não apresentam grande importância na atual transmissão e disseminação 

dos vírus (GUBLER, 2004). 

 Os mosquitos transmissores também possuem hábitos diurnos, preferindo fazer o 

repasto principalmente durante o amanhecer e o anoitecer (RAJAPAKSE e RODRIGO; 

RAJAPAKSE, 2012). O vírus da DEN pertence ao gênero Flavivirus e são conhecidos quatro 

sorotipos dele: DENV-1, DENV-2, DENV-3, DENV-4 (RATNAM et al., 2013). 

 No que tange as preocupações públicas, a dengue é uma das arboviroses que mais 

mata no mundo todo (GUZMAN e ISTÚRIZ, 2010). Sendo uma doença endêmica que afeta 

principalmente os países em desenvolvimento, porque são nesses lugares que os 

mosquitos vetores da doença encontram melhores condições (água parada, 
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principalmente acumulada em decorrência das chuvas) para se reproduzirem (SAN 

MARTÍN et al., 2010). 

 

II) Sinais e Sintomas 

 

 Os sintomas clínicos da infecção por dengue se iniciam após o período de 

incubação de 3 a 7 dias. A primeira fase, que se caracteriza por febre, seguindo- se o 

período crítico de defervescência e, por fim, a fase de recuperação. Em geral, a febre 

observada na fase inicial está acima de 38oC, e os pacientes se queixam de cefaleia retro-

orbitária, vômito, náuseas, diarreia, mialgia, dores articulares e prostração. Podem ser 

observados rash macular, fígado palpável e manifestações brandas de eventos 

hemorrágicos, tais como hematomas, sangramentos em sítios de punção venosa e 

petéquias distribuídas em extremidades, face e axilas. Nas crianças, a febre é mais elevada, 

e os sintomas são mais brandos (SIMMONS, 2012). A ocorrência de uma enfermidade 

febril inespecífica e de curta duração, cursando com faringite, rinite, tosse branda e febre 

baixa, é mais comum em lactentes e crianças pré-escolares (BRASIL, 2011). 

 Na fase crítica, durante o período de efervescência, pode ocorrer a chamada 

síndrome do extravasamento vascular sistêmico, a qual se caracteriza pela crescente 

hemoconcentração, hipoproteinemia, efusão pleural e ascite. Portanto, neste período de 

transição que ocorre entre 4 a 7 dias de doença, deve-se ter muita atenção para os sinais 

clínicos indicativos de extravasamento vascular significativo e agravamento do quadro 

clínico. Tais sinais incluem vômito persistente, dor abdominal intensa, hepatomegalia 

dolorosa, sangramento de mucosa e letargia ou inquietação. Essa forma de evolução da 

doença se deve à alteração da permeabilidade do endotélio vascular, podendo levar o 

paciente ao choque do DEN sem evidências de sangramento (SIMMONS, 2012). 

 Outras manifestações graves, porém, pouco frequentes, incluem a falência 

hepática, miocardite e encefalopatia. A letalidade da doença se dá principalmente pelo 

choque secundário ao extravasamento plasmático (HALSTEAD, 1988; TEIXEIRA et al., 

2002; KURANE, 2007; OLIVEIRA, 2015). 

 Na última fase, o paciente começa a se recuperar havendo melhora da 

sintomatologia. Pode ocorrer um segundo rash maculopapular, o qual regride com 

descamação em 1 a 2 semanas, mas, em alguns casos, uma fadiga profunda pode 

permanecer por semanas (BRASIL, 2011). 
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Zika Vírus 

 

I) Epidemiologia 

 

Especulações demonstraram que o zika vírus (ZIKV) foi introduzido no Brasil, 

possivelmente durante a Copa do Mundo de Futebol de 2014, dado o início da epidemia 

nas capitais nordestinas onde ocorreram jogos, ou por meio de atletas da canoagem, de 

vários países do Pacífico afetados pelo ZIKV, que vieram disputar o campeonato mundial 

no Rio de Janeiro em 2014 (HEUKELBACH, 2016). Outra hipótese aponta que o ZIKV teria 

ido da Polinésia Francesa até a Oceania, e de lá viajou até a Ilha de Páscoa (Chile), em 

humanos infectados, em seguida partiu rumo à América Central e ao Caribe (METSKY et 

al. 2017). Em agosto de 2018 uma pesquisa publicada na International Journal of Genomic, 

mostrou que por meio de um estudo filogenômico, o ZIKV chegou no Brasil em 2013 

trazido por imigrantes haitianos e/ou soldados brasileiros que cumpriam missão de paz 

no Haiti (CAMPOS, 2018).  

ZIKV, por ser da mesma família, é relacionado ao YFV e DENV, também 

transmitidas pelo Ae. aegypti, este último com potencial de desencadear a febre 

hemorrágica (VASCONCELOS, 2015). Os primeiros casos de infecção por ZIKV foram 

identificados no 1º semestre de 2015 no Rio Grande do Norte e da Bahia, antecedendo os 

demais relatos que ocorreram em outros estados do Nordeste (ZANLUCA et al., 2015; 

CAMPOS et al., 2015; CALVET et al., 2016; BRASIL et al., 2016). 

Reconhecida, quase que simultaneamente em 2015, na Bahia e em São Paulo, a 

circulação da ZIK foi rapidamente confirmada pelo uso de métodos moleculares e, 

posteriormente, no Rio Grande do Norte, Alagoas, Maranhão, Pará e Rio de Janeiro, 

mostrando uma capacidade de dispersão impressionante (HEUKELBACH, 2016). Os sinais 

e sintomas clínicos, semelhantes aos de outras arboviroses, geraram dificuldade no 

diagnóstico clínico, contudo os achados laboratoriais indicaram que não se tratava de 

DENV e CHIKV (VASCONCELOS, 2015). A autoctonia pelo ZIKV foi confirmada no Brasil 

em abril de 2015 (BRASIL, 2015). 

             Dados de 2015 mostraram 103 casos suspeitos de microcefalia relacionada ao 

ZIKV no estado do Rio de Janeiro, correspondendo a 3,45% do total de casos brasileiros 

(SVS, 2016), estabelecendo-se dessa forma o “Protocolo de Vigilância e Resposta a 
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ocorrência de Microcefalia Relacionada à Infecção pelo Vírus Zika”. 

Em 1º de fevereiro de 2016, a OMS decretou a infecção por ZIKV uma emergência 

em saúde pública de preocupação mundial e reforçou esse decreto no ano de 2018, em 

virtude das alterações neurológicas reportadas (síndrome de Guillain-Barré) e de um 

surto de microcefalia, reportados no Brasil em 2015, após eventos semelhantes na 

Polinésia Francesa em 2014 (WHO, 2016; MOREIRA et al., 2018). Em março de 2016, a 

OPAS desenvolveu definições de casos e orientação de vigilância para ZIKV e 

complicações associadas, para auxiliar no diagnóstico e tratamento dessa arbovirose e no 

mesmo ano a OMS declarou que ZIKV e suas complicações continuam a ser um desafio, 

exigindo uma ação coordenada a longo prazo, mas não mais representavam uma 

emergência de Saúde Pública (PAHO, 2016).  

Devido a transmissão em curso e a ocorrência de complicações associadas e risco 

de recorrência de grandes surtos, países e territórios da Região das Américas e outras 

regiões onde existem vetores competentes, precisam continuar a realizar a vigilância do 

ZIKV e suas complicações, implementando com isso medidas de prevenção e controle 

(JUNIORCAIUS et al., 2017).  

No Brasil, de acordo com dados de 2016 foram registrados 215.319 casos 

prováveis de ZIKV, onde foram confirmados laboratorialmente 8 óbitos (BRASIL, 2016). 

Em 2017 foram registrados 17.338 casos prováveis de ZIKV no país, com taxa de 

incidência de 8,4 casos/100 mil habitantes; destes, 8.703 (50,2%) foram confirmados. A 

análise da taxa de incidência de casos prováveis de ZIKV, segundo regiões geográficas, 

demonstra que as regiões Centro-Oeste e Norte apresentam as maiores taxas de 

incidência: 38,8 casos/100 mil hab. e 12,5 casos/100 mil habitantes, respectivamente. 

Entre as Unidades Federativas (UFs), destacam-se Mato Grosso (65,0 casos/100 mil 

habitantes), Goiás (56,6 casos/100 mil habitantes), Tocantins (46,2 casos/100 mil 

habitantes) e Roraima (40,1 casos/100 mil habitantes) (BRASIL, 2017).  

Boletins epidemiológicos de 2018 mostraram uma queda em todo o território 

nacional da infecção por ZIKV, onde foram registrados 8.680 casos prováveis da doença, 

com uma incidência de 4,2 casos/100 mil habitantes (BRASIL, 2019). A mesma queda 

pode ser vista no Estado do Rio de Janeiro onde foram notificados 2.418 casos prováveis, 

correspondendo a uma taxa de incidência de 14,5/100 mil habitantes (SES, 2019). 

 

II) Sinais e Sintomas  
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Tem causado doença febril, acompanhada por discreta ocorrência de outros 

sintomas gerais, tais como cefaleia, exantema, mal-estar, edema e dores articulares, por 

vezes intensas. No entanto, apesar da aparente benignidade da doença, mais 

recentemente na Polinésia Francesa e no Brasil, quadros mais severos, incluindo 

comprometimento do sistema nervoso central (síndrome de Guillain-Barré, mielite 

transversa e meningite) associados ao ZIK têm sido comumente registrados, o que mostra 

quão pouco conhecida ainda é essa doença (VASCONCELOS, 2015). 

Os sintomas incluíam artralgia, edema de extremidades, febre baixa, rash 

maculopapular frequentemente pruriginoso, dores de cabeça, dor retro-orbitária, sem 

conjuntivite purulenta, vertigem, mialgia e distúrbio digestivo (ZANLUCA et al., 2015). 

 A associação da ZIK com a DEN em um mesmo indivíduo pode levar a complicações 

neurológicas e autoimunes, conforme os dados epidemiológicos evidenciaram na 

Polinésia Francesa uma epidemia no ano de 2013 (ROTH et al., 2014). Com a ZIK no Brasil 

tivemos algumas complicações, como: Microcefalia e a Síndrome de Guillain-Barré (SGB). 

A microcefalia é uma malformação congênita na qual o cérebro não se desenvolve da 

maneira adequada: o perímetro cefálico dos recém-nascidos é menor que o desvio padrão 

da média para a idade e sexo, levando a alterações cerebrais e problemas no 

desenvolvimento neurológico (WHO, 2014). 

 No Brasil, a circulação do ZIKV e a epidemia de microcefalia foram relatados, pela 

primeira vez, como uma associação entre arbovirose e malformação congênita, que 

posteriormente foi confirmada (RASMUSSEN et al., 2016). Foi decretado pela OMS estado 

de emergência internacional em função do aumento de microcefalia em zonas endêmicas 

com proliferação do ZIKV (OMS, 2016). 

 A Síndrome de Guillain-Barré (SGB) teve um aumento após o surto da ZIK, sendo 

uma síndrome secundária a outros agentes infecciosos ou imunológicos, bem como outras 

arboviroses, como DEN (CHRISTO, 2015). Também conhecida como polirradiculoneurite 

aguda (TORRES et al., 2003) é uma doença rara neurológica, de origem autoimune, cuja 

progressão se dá por uma sensação de parestesias nas extremidades distais dos membros 

inferiores e superiores, com dor neuropática se estabelecendo em metade dos casos 

(BRASIL, 2014). 

 A SGB é uma condição com potencial tratável, requerendo rápida detecção da 

doença para que haja um tratamento com eficácia. A detecção consiste em testes 
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auxiliares como os de condução nervosa e exame do líquido cefalorraquidiano 

(ARAUJO et al., 2016). Os sintomas começam a surgir entre uma e quatro semanas após a 

infecção viral ou bacteriana, vacinas com agentes atenuados ou mortos e intervenções 

cirúrgicas de linfoma ou lúpus eritematoso disseminado (DA COSTA, 2016). Os sintomas 

na fase aguda são fraqueza muscular, paralisia, falta de sensibilidade, formigamento, 

dormência, dor e diminuição dos reflexos que normalmente atingem os pés, pernas, 

tronco, braços, mãos, cabeça, pescoço e músculos respiratórios, da deglutição e facial. 

Pode causar também retenção de urina, taquicardia, hipertensão, hipotensão postural, 

arritmia cardíaca, insônia, formação de úlceras de pressão, dificuldade de comunicação, 

deficiência nutricional, imobilismo, trombose venosa, fluidos no pulmão, falência 

respiratória, dentre outros (DA COSTA, 2016). 

 Em 25% dos casos a fraqueza progressiva leva a uma paralisia da musculatura 

respiratória, tornando o paciente incapaz de respirar sem a ajuda de ventilação mecânica 

(TUACEK et al., 2013). Se os sintomas se agravarem, o paciente pode ir a óbito em um 

curto período de tempo, o que ressalva a importância do rápido diagnóstico. 

 

Chikungunya 

 

I) Epidemiologia 

 

 O vírus chikungunya (CHIKV) da família Togaviridae, gênero Alphavirus 

(JOHNSTON & PETERS 1996) foi descrito pela primeira vez em 1952 na Tanzânia, durante 

um suposto surto de DENV. Existem quatro genótipos principais provenientes da África 

do Sul, Central e Oriental (ECSA); Oeste africano; Ásia; e Oceano Índico (IOL - 

originalmente do grupo ECSA) (VOLK et al., 2010). A linhagem IOL foi responsável pelas 

epidemias na Ilhas do Oceano Índico e na Ásia entre 2005 a 2011. Além disso, várias 

dessas linhagens, abrigam mutações que aumentam a infectividade e transmissão pelo 

Aedes albopictus (TSETSARKIN et al., 2014). 

A doença causada pelo CHIKV estava, principalmente, confinada a surtos 

localizados na Ásia e na África, com centenas de milhares de casos (DE RANITZ, 1965). 

Em 2005, uma cepa de CHIKV, que provavelmente se originou no litoral do Quênia, se 

espalhou para as ilhas do Oceano Índico e da Índia (KARIUKI NJENGA et al., 2008). Desde 

então, CHIKV se espalhou pelo mundo todo, causando epidemias em diferentes 
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territórios, sendo transmitido por Ae. aegypti de habitat urbano e por Ae. albopictus 

presente, principalmente, em áreas rurais. Este último tem-se adaptado cada vez mais em 

áreas urbanas e periurbanas (STAPLES et al. 2009). Visto que a presença de humanos está 

sendo cada vez maior dentro das florestas, acabam deixando recipientes propícios para 

oviposição e são uma fonte de sangue para o repasto sanguíneo dos mosquitos Ae. 

albopictus, o que justifica ainda mais a diminuição rápida da distância da borda de mata 

onde foram encontrados esses mosquitos (DOS SANTOS et al., 2018). 

Epidemias causadas por CHIKV, que afetaram milhões de pessoas, foi inédita em 

sua escala e, provavelmente, impulsionada por vários fatores, que incluem o aumento do 

volume de viajantes, a ampla distribuição geográfica dos mosquitos vetores e a adaptação 

da cepa epidêmica ao Ae. albopictus (TSETSARKIN et al., 2007). A suscetibilidade de 

mosquitos em regiões não endêmicas, como Austrália (VAN DEN HURK et al., 2010) e 

América do Norte (STAPLES et al., 2009), e a ocorrência de surtos autóctones na Itália 

(REZZA et al., 2012) e na França (GRANDADAM et al., 2011), mostraram que CHIKV não 

pode mais ser considerado como um problema dos países tropicais. 

A transmissão autóctone de CHIKV no Brasil foi detectada em setembro de 2014, 

na cidade do Oiapoque (Amapá) (NUNES et al., 2015; PAHO, 2017). Provavelmente, essa 

introdução deveu-se à epidemia que ocorreu no Caribe, em 2013, pois já havia ocorrido 

outras epidemias atingindo a África e a Ásia (WHO, 2013).  

No decorrer do ano de 2014, foram confirmados 2.772 casos de CHIKV, 

distribuídos em seis estados no Brasil: Amapá (1.554 casos), Bahia (1.214), Distrito 

Federal (2), Mato Grosso do Sul (1), Roraima (1) e Goiás (1). Ocorreram registros também 

de casos importados, confirmados por laboratório, nos seguintes estados: Amazonas, 

Ceará, Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Sul e São Paulo (BRASIL, 2015). 

No ano de 2015, foram notificados 38.499 casos suspeitos de CHIKV dos quais 

1.513 foram confirmados como casos autóctones, a saber, 735 no Amapá (genótipo 

asiático) e 778 na Bahia (genótipo africano) (NUNES et al., 2015; BRASIL, 2018). Essas 

relações de casos versus genótipos foram demonstradas que durante esse período, em 

regiões próximas, já estavam circulando dois tipos de genótipos distintos. Outra questão 

importante é que ao longo das epidemias, uma vez caracterizada a transmissão 

sustentada de CHIKV em uma determinada área, com a confirmação laboratorial dos 

primeiros casos, o Ministério da Saúde recomenda que os demais casos sejam 
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confirmados por critério clínico-epidemiológico (BRASIL, 2015). 

Segundo os dados epidemiológicos de 2016, foram registrados no país 277.882 

casos prováveis de CHIKV, com 216 óbitos (BRASIL, 2018).  De acordo com dados do 

Boletim Epidemiológico de 2017, foram registrados 185.583 casos prováveis de CHIKV, 

já em 2018, foram registrados 87.687 casos prováveis de CHIKV no país com uma 

incidência de 42,1 casos/100 mil hab.; destes, 68.962 (78,6 %) foram confirmados. A 

região Sudeste apresentou o maior número de casos prováveis de CHIKV (52.966 casos; 

60,4%) em relação ao total do país. Em seguida, aparecem as regiões Centro-Oeste 

(13.862 casos; 15,8 %), Nordeste (11.287 casos; 12,9 %), Norte (9.315 casos; 10,6 %) e 

Sul (257 casos; 0,3 %) (BRASIL, 2019). 

 

II) Sinais e Sintomas 

 

 O CHIK possui três fases: aguda; subaguda e crônica, sendo que seus sinais e 

sintomas se apresentam de forma mais intensa entre as crianças e os idosos, embora 

atinja indivíduos de qualquer idade ou sexo, podendo ser assintomática e de infecção 

dificilmente fatal (MORCERFI et al., 2014). Possui evolução trifásica e apresenta a fase 

aguda de início súbito, sintomas que se manifestam com febre alta, exantema e artralgia, 

atingindo principalmente as pequenas e grandes articulações, podendo progredir a uma 

fase subaguda, caracterizada pelo agravamento das artralgias. Em alguns casos, onde a 

doença evoluiu para poliartralgia em um processo crônico, foi observada uma condição 

de incapacidade de movimentos que variou de semanas a anos. Têm sido descrito, em um 

percentual de 95% dos pacientes, surtos e epidemias recentes, de quadro clínico clássico, 

ao passo que em relação às infecções assintomáticas, encontramos valores entre 3 a 5% 

(AZEVEDO et al., 2015). 

 Pode apresentar sintomatologia que varia de febre elevada, persistindo de dias a 

semanas, cefaleia, calafrios, dor nas costas, artralgia, mialgia, náuseas e vômitos 

(MORCERFI et al., 2014). A infecção por esta patologia acarreta uma síndrome febril com 

início instantâneo e fatigante, que pela severidade dos sintomas articulares, originaram o 

nome CHIK que, de acordo com o idioma africano Makonde, significa “andar curvado” 

(HONÓRIO et al., 2015). A apresentação clínica do CHIK, em crianças, idosos e em 

pacientes com comorbidades, pode entremear casos graves e ocasionalmente óbitos 

(BROECKEL et al., 2015). Manifestações consideradas atípicas têm sido relatadas com 
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maior frequência e incluem alterações cardíacas, renais, oculares e neurológicas 

(AZEVEDO et al., 2015). A infecção durante o parto não está relacionada à 

teratogenicidade, e há raros relatos de abortamento. Contudo, encefalite está relatada 

com maior frequência em recém-nascidos de mães com infecção recente com CHIK, no 

período intraparto (BRASIL, 2015). 

 

4.2.3. Transmissão das arboviroses 

 

A transmissão da DEN, ZIK e CHIK ocorre pela picada de fêmeas dos mosquitos 

Aedes aegypti, sendo o principal vetor no Brasil (LIMA-CAMARA, 2006). Os vetores 

conhecidos da DEN são dois mosquitos do gênero Aedes: o Aedes aegypti e o Aedes 

albopictus (RAJAPAKSE e RODRIGO; RAJAPAKSE, 2012, p. 103). A partir de 2005, 

pequenas mutações na proteína E1 do envelope viral na variante ECSA do CHIKV 

permitiram melhor adaptação viral a um novo vetor cosmopolita (Aedes albopictus) 

(DONALISIO e FREITAS, 2015). 

 O mosquito do gênero Aedes é de hábitos doméstico e diurno, utilizando-se 

preferencialmente de depósitos de água limpa para deposição dos ovos, os quais têm uma 

alta capacidade de resistir à dessecação. O Aedes aegypti tem revelado grande capacidade 

de adaptação a diferentes situações ambientais desfavoráveis (TAUIL, 2002). 

 O vírus é transmitido pelo mosquito fêmea de ambas as espécies, que buscam 

sangue para a maturação de seus ovos. O mosquito macho, por outro lado, não pica seres 

humanos ou outros animais, uma vez que não se alimenta de sangue. Quando um 

mosquito Aedes realiza o repasto sanguíneo em um indivíduo infectado, ele contrai o vírus 

e após alguns dias, esse mosquito passa a ser transmissor deste vírus por toda a sua vida 

(GUZMAN e ISTURIZ, 2010). 

 A dispersão de mosquitos do gênero Aedes pelo sul da Europa e pelo continente 

americano, está associada à presença de indivíduos infectados procedentes de áreas 

endêmicas, o que favorece o estabelecimento de novas áreas de transmissão da doença 

(TAUIL, 2014). Para a ZIKV além da transmissão pelo mosquito, também há a 

possibilidade de transmissão via sexual, transfusão sanguínea e intrauterina (infecção 

congênita) (LUZ et al., 2015), transmissão intra-parto por mães em período de viremia e 

por exposição em laboratório. Existe ainda, a preocupação que uma transmissão por 

transplante de tecido ou órgão possa acontecer, e apesar do ZIKV ter sido encontrado no 



37 Azevedo, André.  PERCEPÇÃO DOS ALUNOS DA EDUCAÇÃO BÁSICA DIANTE DE UMA ATIVIDADE 

EDUCATIVA PAUTADA NA APRENDIZAGEM MULTIMÍDIA DE RICHARD MAYER. 

Dissertação, PPGEC-UNIGRANRIO, 2020 

 

, 

Dissertação, PPGEC-UNIGRANRIO, 2016 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---------- 

 

leite materno, essa forma de transmissão ainda não foi confirmada (MENEZES et al., 

2016). 

 

4.2.4. Prevenção das arboviroses  

 

 Levando em consideração que ainda não se tem vacina disponível e medicamentos 

eficazes contra estas arboviroses, as recomendações preconizadas pelo Ministério da 

Saúde se restringem, principalmente, a ações de combate aos vetores intradomiciliares, 

eliminando os possíveis criadouros. Roupas que minimizem a exposição da pele durante 

o dia, quando os mosquitos são mais ativos, proporcionam alguma proteção às picadas e 

devem ser adotadas, principalmente durante os surtos. Os repelentes e inseticidas devem 

ser usados, seguindo as instruções do fabricante. Mosquiteiros proporcionam boa 

proteção, especialmente para aqueles que dormem durante o dia (bebês, pessoas 

acamadas e trabalhadores noturnos) (BRASIL, 2015). 

 Programas de prevenção e controle de arboviroses no Brasil têm se mostrado 

ineficazes no combate a estas enfermidades, isto porque o uso indiscriminado de 

medicamentos e inseticidas vem desenvolvendo resistência por parte dos agentes 

etiológicos e insetos vetores, respectivamente. Neste sentido, faz-se necessário buscar 

novas estratégias que surjam como alternativas à prevenção e controle destas 

arboviroses, principalmente no que tange ao combate aos insetos vetores (OLSON et al., 

1996; CAPURRO et al., 2001; THAVARA et al., 2014). 

 Uma das medidas mais adotadas no momento em todo o mundo é a 

conscientização da população, através do ensino de informações sobre os mosquitos 

transmissores, as características da doença, e principalmente como preveni-la de forma 

indireta, eliminando os possíveis criadouros ou depósitos de novos vetores (SAN MARTÍN 

et al., 2010). 

 Conhecer as arboviroses e instituir medidas preventivas de maneira oportuna 

constituem ações essenciais no controle dessas doenças (TAUIL, 2002). Tendo em vista 

que a proliferação dos vetores está ligada diretamente as condições precárias de 

saneamento, e que DEN, CHIK e ZIK possuem os mesmos vetores, o Estado deve 

implementar medidas para o controle dessas arboviroses, assim como o enfoque na 

educação da população (LUZ et al., 2015). 

 A escola é o ponto de partida mais eficaz para a educação voltada para a saúde 
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pública, envolvendo diversas questões como, por exemplo, a DEN (ANDRADE, 1998), 

helmintíases (SANTOS et al., 1993; MELLO et al., 1995) ou a pediculose, particularmente 

geral e muito frequente no meio escolar (MADUREIRA, 1992). 

 As crianças são os cidadãos do futuro, que precisam ser conscientizados sobre o 

problema acerca da arboviroses que podem vir a acometê-los. Além de terem forte 

atuação nas atitudes do dia-a-dia e no âmbito familiar. Sabe-se que na maioria das vezes 

potenciais criadouros não são na verdade vistoriados com tanta regularidade quanto se 

declara, tornando-se importantes focos do vetor Aedes aegypti (LEONTSINI et al., 1992). 

 

4.2.5. Teoria cognitiva de Richard Mayer  

 

 Richard Mayer é professor de Psicologia da Universidade da Califórnia desde 1975. 

É responsável por estudos relacionados à cognição, tecnologia e ensino. Em seu livro 

Aprendizagem Multimídia (MULTIMEDIA LEARNING, 2009), Mayer demonstra princípios 

para a criação e a aplicação de recursos multimídia focados na melhoria da aprendizagem, 

em especial, usando palavras e imagens para explicar conceitos científicos e matemáticos. 

Atualmente, desenvolve pesquisas relacionadas à aprendizagem multimídia, usando 

jogos computacionais e tecnologias multimídias. 

 

I) Multimídia 

 

 Apesar de, no passado, antes dos avanços tecnológicos e teóricos, ser bastante 

comum o uso apenas de palavras por professores como principal forma de comunicação 

com os alunos, em que estes são passivos diante das informações recebidas (MAYER, 

2003), tal prática ainda é bastante recorrente e facilmente observável na realidade escolar 

brasileira com que temos contato. Entretanto, somente a forma verbal não garante uma 

aprendizagem significativa. Mayer percebeu que apenas lendo ou apenas ouvindo os 

estudantes tinham dificuldade de memorizar o conteúdo. Por meio de seus estudos, o 

pesquisador concluiu que o aprendizado multimídia através de associações entre 

palavras e imagens ajuda e tem um papel importante no processo de aprendizagem 

(MAYER, 2001).  

 O termo “multimídia” pode ser observado sob três perspectivas: da mídia 

(dispositivo físico usado para entregar a mensagem), do modo de apresentação e da 
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recepção das mensagens pelo estudante. Para Mayer, o foco está no dispositivo físico que 

entrega a informação, como projetores, gravadores e vídeos. A produção de recursos 

multimídia está centrada nos alunos, ou seja, a tecnologia deve se voltar à necessidade 

deles, tentando entender e esclarecer como funciona o aprendizado e o cognitivo humano, 

tendo como objetivo principal facilitar o processo de aprendizagem.  

 Um recurso multimídia não é apenas um meio utilizado para trabalhar 

determinados conteúdos (livros, computadores), mas sim um material que engloba 

palavras (texto falado e escrito) e informações gráficas, como figuras, gráficos, animações, 

fotos, mapas etc. Assistir à TV pode ser considerado uma experiência multimídia, pois há 

imagens e palavras sendo apresentadas. Outro exemplo é uma apresentação em PPT, uma 

vez que alguém apresenta slides com imagens e vídeos e fala sobre cada um deles. É 

importante, no entanto, fazer a ressalva de que o uso pouco aproveitado desse recurso 

multimídia advém de slides repletos de textos em “bloco”, cujas palavras não se associam 

a imagens ou figuras. Até as aulas dadas apenas com giz e quadro, em que o professor 

escreve e explica o conteúdo, é considerada uma aprendizagem multimídia para Richard 

Mayer. 

 A justificativa para apresentações multimídia, ou seja, material que apresenta 

palavras e imagens, é que se aproveita toda a capacidade dos seres humanos para o 

processamento de informações. Quando apresentamos informações aos alunos apenas de 

modo verbal, estamos ignorando a contribuição potencial da nossa capacidade de 

aprender através do modo visual também (MAYER, 2009). 

 

II) Aprendizagem Multimídia  

 

 A cognição humana pode ser resumida em: canal duplo (verbal/auditivo e 

visual/pictórico) e capacidade cognitiva, que é a quantidade de informação (limitada) 

processada simultaneamente em cada canal. A resultante desse processo cognitivo ativo 

gera um modelo mental. Dessa forma, para que aconteça um real aprendizado, é 

importante para o aluno lembrar, reproduzir, reconhecer e entender o conteúdo, de forma 

a construir um modelo mental que faça sentido. A aprendizagem multimídia seria a 

construção do conhecimento a partir da interação com um recurso multimídia (MAYER, 

2001).  

 Para que uma aprendizagem multimídia aconteça, a interatividade com o recurso 
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precisa desencadear uma série de processos:  

 

• Seleção de palavras relevantes; 

• Seleção de imagens relevantes; 

• Organização de palavras selecionadas em uma apresentação; 

• Organização de imagens de forma coerente em um modelo mental verbal; 

• Integração das representações verbais e visuais entre si, e com o conhecimento 

prévio do observador.  

 

Mayer, em 2001, ainda cita alguns princípios gerais de design que auxiliam no 

desenvolvimento dos recursos multimídia, tornando-os mais efetivos durante a 

aprendizagem: 

 

• Concentração (destacar ideias-chave nas figuras e nos textos); 

• Concisão (minimizar detalhes desnecessários/alheios nas figuras e nos textos); 

• Correspondência (apresentar ilustrações e segmentos de textos perto um do 

outro); 

• Concretude (apresentar textos e figuras de fácil visualização); 

• Coerência (construir uma linha de raciocínio e uma estrutura clara); 

• Compreensão (utilizar textos e figuras familiares que permitam ao aluno aplicar a 

uma experiência passada relevantes); 

• Codificação (utilizar termos-chaves em figuras cujas características facilitem a 

memorização).  

 

III) Princípio do pré-treinamento  

 

 Pessoas aprendem melhor a partir de mensagens multimídias quando conhecem 

nomes e características dos principais conceitos. Caso um material de uma aula tenha 

complexidade e seja apresentado em ritmo acelerado, o aluno pode não ter capacidade 

cognitiva suficiente para se envolver no processo e memorizar o conteúdo, criando uma 

situação conhecida como sobrecarga essencial (MAYER e MORENO, 2003) 

 Quando um estudante visualiza uma animação narrada, ele precisa se envolver e 

entender como cada parte funciona. Ao conhecer nomes e características de cada parte, o 
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discente consegue se engajar mais, o que leva a uma melhor compreensão. O pré-treino 

fornece conhecimento prévio reduzindo a quantidade de processamento necessária para 

entender, podendo ocorrer por meio de termos-chaves como nomes, definições, 

localização e características de conhecimento dos alunos, recebidas ou já conhecidas 

antes da aula multimídia.  

             John Sweller (2003), através de seus estudos, observou como alunos resolviam 

problemas. Ele concluiu que a aprendizagem acontece sob melhores condições quando 

está alinhada com a capacidade cognitiva humana, ou seja, quando a carga de informações 

disponibilizadas ao estudante é compatível com sua capacidade cognitiva. Essa teoria foi 

baseada em dezenas de trabalhos e estudos experimentais, que comprovam que o uso de 

seus princípios resulta em ambientes eficientes de aprendizagem.  

 A TCA demonstra que o ser humano não consegue assimilar mais informações do 

que a sua capacidade mental suporta. A memória de trabalho humana tem capacidade 

limitada, sendo preciso evitar sobrecarga de informações que não sejam necessárias e não 

contribuam diretamente para a aprendizagem. Essa sobrecarga de informações pode 

desestimular o aluno a aprender.  

 Pensando na potencialização do aprendizado e na diminuição da carga cognitiva, 

Richard Mayer, tendo como referência John Sweller, desenvolveu alguns princípios para 

elaboração de materiais didáticos, principalmente os multimídias:  

 

• Princípio da Representação Múltipla: O aluno aprende melhor quando se 

combinam palavras e imagens, e não quando se utilizam apenas palavras ou 

apenas imagens. Isso porque, quando associadas, permitem a memorização a 

longo prazo. 

• Princípio da Proximidade Espacial: Palavras e imagens próximas facilitam a 

memorização. Quando texto e imagens estão integrados, o aluno não precisa usar 

seus recursos cognitivos para uma busca visual, facilitando o armazenamento de 

informações na memória operacional.  

• Princípio da Proximidade Temporal: Palavras e imagens devem aparecer 

simultaneamente para não dividir a atenção do aluno, assim o professor vai 

direcionando a atenção do discente, de forma que não se perca com outras 

informações acessórias. 

• Princípio das diferenças individuais: os estudantes devem ser considerados em 
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sua pluralidade, como um grupo heterogêneo, com vivências e realidade distintas. 

• Princípio da Coerência: Quanto mais simples e objetiva for a apresentação do 

conteúdo, mais livre a memória de trabalho do aluno estará para processar e 

assimilar o conhecimento. É importante excluir imagens, palavras ou sons que não 

forem relevantes ao assunto.   

• Princípio da redundância: O uso de animação ou narração simultaneamente 

durante o processo de ensino potencializa o conhecimento.   

 

4.2.6. Modelo ARCS, de Keller 

             

O Modelo ARCS indica quatro estratégias fundamentais para a aprendizagem – 

motivação, relevância, confiança e motivação – fruto do trabalho de Keller no campo da 

psicologia da motivação. A motivação é um conceito importante para o comportamento 

humano e desempenha papel fundamental na aprendizagem e na forma como os 

educadores ajudam os alunos nesse processo (PINTRICH, 2003). Os ambientes de 

aprendizagem precisam ser projetados de forma que provoque motivação nos estudantes, 

pois o modo como algo é ensinado pode contribuir com ou diminuir a motivação dos 

estudantes (HUANG; HUANG e TSCHOPP, 2010).  

 Nesse sentido, Keller (2009) desenvolveu um modelo que auxilia o educador a 

analisar a motivação do aluno e cria táticas que estão ligadas aos principais problemas 

motivacionais com estratégias de ensino/aprendizagem. Esse processo é conhecido como 

ARCS (A = atenção, R = relevância, C = confiança e S = satisfação).  

 Tal modelo tem como foco a interação do aluno com o ambiente de aprendizagem, 

cuja base está na teoria Expectativa-valor (KELLER, 2009). Essa teoria sugere que as 

pessoas tomam decisões com base em suas expectativas, crenças e avaliações. 

(PALMGREEN, 1984). Nesse sentido, o comportamento humano é composto pela 

probabilidade percebida de sucesso (expectativa) e o impacto recebido do sucesso 

(valor).  

 Estratégias motivacionais são desenvolvidas no intuito de otimizar as expectativas 

e os valores dos alunos, que impulsionam os comportamentos a serem aprendidos. O 

modelo ARCS mede a quantidade de esforço investido pelo aluno para realizar a tarefa de 

aprendizagem (SMALL, 2001; SONG e KELLER, 2001). 

 A atenção, pré-requisito para a aprendizagem, está relacionada com respostas 
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cognitivas dos alunos aos estímulos instrucionais, que deve levar a um maior esforço dos 

alunos para explorar a tarefa de aprendizagem (HUANG; HUANG e TSCHOPP, 2010). 

Funciona como um elemento motivacional e um pré-requisito para a aprendizagem 

(KELLER, 2009), e o desafio é manter um nível satisfatório da atenção dos alunos ao longo 

de um período de aprendizagem (KELLER, 2009).  

  A segunda categoria, relevância, refere-se à pertinência e à consistência percebidas 

pelos estudantes no conteúdo da aprendizagem. Além de curiosidade e atenção, os 

estudantes precisam reconhecer a relevância profissional e acadêmica do que está sendo 

ensinado (VANZIN, 2010; KELLER, 2009). Representa o nível de associação que os 

estudantes são capazes de perceber entre seu conhecimento prévio e as novas 

informações (KELLER, 2009; HUANG; HUANG e TSCHOPP, 2010).  

 O nível de confiança é baseado na possibilidade percebida pelos alunos de serem 

capazes de realizar a tarefa de aprendizagem (HUANG; HUANG e TSCHOPP, 2010). Os 

estudantes precisam ter expectativas positivas, possibilitadas por experiências de 

sucesso decorrentes de suas próprias habilidades e esforços. Esse fator está ligado com a 

persistência dos discentes (VANZIN, 2010).  

 Finalmente, a satisfação é a atitude dos alunos em relação ao valor do processo de 

aprendizagem baseado em avaliação cognitiva entre esforços investidos e resultados de 

aprendizagem e desempenho recebidos. Esse sentimento positivo é originado por meio 

de recompensas e reconhecimento no processo de aprendizagem. Os alunos devem sentir 

que a dedicação nos estudos gerou consistência entre objetivos, conteúdo e testes 

(KELLER, 2009). 

 Todos os quatro componentes são, portanto, diferentes dos fatores de motivação 

intrínseca (HUANG; HUANG e TSCHOPP, 2010). Atenção, relevância e confidencialidade 

são importantes para estabelecer motivação no aprendizado; a satisfação, para criar um 

sentimento positivo sobre a experiência de aprendizagem (KELLER 2009). 

 

4.2.7. Discurso do Sujeito Coletivo, de Lefèvre 

            De acordo com Alvântara e Vesce (2008), a investigação qualitativa perpassa por 

opiniões, representações, posicionamentos, crenças e atitudes, permitindo a melhor 

compreensão da complexidade dos fenômenos individuais e coletivos. Em um estudo 

desenvolvido por Silva (2010), utilizou-se o método do DSC com o objetivo de levantar a 

representação social da paisagem local, estudando num grupo de jovens se estes preferem 
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a paisagem do ambiente urbano ou a do ambiente rural. Este trabalho, realizado com 

alunos de quinta a oitava série de uma escola do município de Igarassu, na Mata Atlântica 

em Pernambuco, mostrou que para os jovens, a imagem de um ambiente menos 

urbanizado, com mais florestas e menos casas, era a preferida. O autor concluiu que este 

tipo de pesquisa pode ser útil para programas de educação ambiental.  

        Em um estudo descrito no artigo “Metodologia do Discurso do Sujeito Coletivo na 

representação social da bacia hidrográfica” (Otenio et al., 2014), entrevistou-se jovens do 

Ensino Médio, alunos de escolas estaduais, produtores rurais e técnicos de extensão rural 

com o objetivo de observar e revelar suas opiniões acerca de como a mudança na 

paisagem rural pode alterar suas vidas. Os resultados obtidos reforçam o quanto é 

necessário compreender as visões dos agentes sociais em relação ao ambiente, de forma 

a considerar propostas que considerem o discurso coletivo da comunidade. 

          Não só para estes, mas para muitos outros, a técnica do DSC tem possibilitado revelar 

as impressões e aspectos culturais envolvidos nas práticas científicas e ambientais dos 

cidadãos, o que foi possível também nesta pesquisa. Por meio desse método de análise, 

construiu-se de forma mais clara e efetiva a percepção da coletividade discente sobre as 

formas de contágio e prevenção das arboviroses, permitindo observar a partir de seus 

depoimentos os conhecimentos mais e menos compreendidos. Isso dá voz àqueles que 

estão diretamente envolvidos com as políticas públicas de saúde e permite repensar os 

modelos de disseminação das informações. Uma vez que a representação social revela 

dificuldades em compreender determinadas doenças, é necessário reformular e/ou 

reforçar medidas profiláticas, essenciais para o controle de epidemias.  

              Para a interpretação qualiquantitativa das respostas coletadas pelo questionário, 

utilizou-se a técnica de construção do Discurso do Sujeito Coletivo (LEFÈVRE, 2003), 

descrita resumidamente por Fernando Lefèvre como: 

O DSC, como técnica de processamento de depoimentos, consiste em reunir, em 
pesquisas sociais empíricas, sob a forma de discursos únicos redigidos na 
primeira pessoa do singular, conteúdos de depoimentos com sentidos 
semelhantes. Estes conteúdos de mesmo sentido, reunidos num único discurso, 
por estarem redigidos na primeira pessoa do singular, buscam produzir no leitor 
um efeito de “coletividade falando”; além disso, dão lugar a um acréscimo de 
densidade semântica nas representações sociais, fazendo com que uma ideia ou 
posicionamento dos depoentes apareça de modo “encorpado”, desenvolvido, 
enriquecido, desdobrado (LEFÈVRE at al, 2005) 

                

               Como Lefèvre aponta, o DSC é uma técnica por meio da qual se obtém um discurso 

coletivo formado por várias vozes individuais. Estas dão corpo, força e solidez à voz 
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coletiva, que acaba funcionando como um pessoa “plural” falando. Essa técnica permite, 

pois, um maior adensamento das representações sociais envolvidas nesta pesquisa, uma 

vez que acrescenta o teor semântico e discursivo, permitindo que as vozes dos sujeitos 

sejam mais bem ouvidas. Quando se agrupam as respostas semelhantes, cria-se um sujeito 

coletivo forte, formado a partir de agrupamento de falas e perspectivas semelhantes. Com 

isso, é possível compreender melhor o que essas pessoas pensam e sabem sobre 

arboviroses, de forma que suas impressões vêm à tona de forma mais rica, detalhada e 

encorpada.  

               O DSC abre a possibilidade de diálogo entre as partes e o todo, entre o teórico e o 

empírico, entre o individual e o coletivo, permitindo analisar esse fenômeno segundo o 

pensamento complexo. Este afirma que  

Entender os fenômenos da vida na sociedade pressupõe, segundo o pensamento 
complexo, contextualizar estes fenômenos na sua relação com o todo (a 
sociedade) e com os sistemas singulares de sua existência (LEFÈVRE et al., 
2005) 

  

                  Dessa maneira, depois que se reúnem as particularidades discursivas, os sujeitos 

que participaram da pesquisa devem se identificar com o discurso coletivo de forma que 

pensem “eu também acho tudo isso”. O sujeito coletivo agrupa as ideias individuais, dando 

corpo a uma voz coletiva e social que se torna relevante para os estudos em sociedade. Ao 

fazer isso sobre o conhecimento de arboviroses, é possível ter uma visão mais profunda e 

detalhada das informações a que este grupo comunitário já teve acesso e que intervenções 

educativas precisam ganhar continuidade para a prevenção das doenças. Quanto à 

aprendizagem, “ouvir” os sujeitos acaba por funcionar como um termômetro que mede os 

possíveis distanciamentos que a fala arrogante e abstrata do cientista pode provocar nos 

indivíduos que precisam ter acesso a um conhecimento de saúde importante. 

                   É evidente, portanto, que o DSC é uma ferramenta importante para a 

autoexpressão da coletividade empírica, colocando em diálogo o meta-discurso científico 

e o discurso do senso comum, permitindo observar como a informação científica e teórica 

chega para o público leigo, evidenciando a necessidade de transformação social. 
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5. VALIDAÇÃO DO PRODUTO 

   

5.1. Metodologia de validação  

 

 Em outubro e novembro de 2019, avaliamos nosso produto educacional junto aos 

alunos das escolas pública e privada. A aula expositiva, cuja base está no material 

explicativo em vídeo, teve dois tempos de duração (50 minutos cada). Para o recolhimento 

dos dados da pesquisa, elaborou-se um questionário estruturado no modelo ARCS, cujos 

dados foram interpretados de forma quantitativa e qualitativa, sendo esta construída pelo 

DSC.  

             O questionário (anexo 1) foi dividido em quatro dimensões (Dimensão 1 – Atenção; 

Dimensão 2 – Relevância; Dimensão 3 – Confiança; e Dimensão 4 – Satisfação), com um 

total de 15 perguntas abertas e fechadas, que avaliaram pontos importantes da 

aprendizagem. 

               Para a interpretação das respostas coletadas pelo questionário, utilizou-se a 

técnica de construção do DSC. Para isso, o uso de tabelas foi essencial para possibilitar a 

análise do discurso, de forma que, para cada questão de cada categoria do Modelo ARCS 

fosse buscado o sentido geral. Quando se define o sentido geral, obtém-se a ideia central 

(IC) da resposta, sendo as “palavras do sujeito” as expressões-chave que representam o 

sentido central. A partir das ICs encontradas, forma-se a IC síntese, que representa o 

grupo de IC formadas de mesmo sentido. Dessas IC síntese é obtido o discurso dos sujeitos 

que participaram da pesquisa respondendo ao questionário. Esse método de análise 

permite que se mantenha a neutralidade do pesquisador diante de um trabalho 

qualitativo dada a objetividade que deve ser seguida para chegar à representação social, 

que primeiro é construída e depois, interpretada. (LEFÈVRE, 2003) 

 
5.2. Amostra 

            Os participantes da pesquisa (n= 60) foram alunos da educação básica, do Ensino 

Fundamental II, mais especificamente do 8º ano; e dos 2º e 3º anos do Ensino Médio. Duas 

escolas participaram do trabalho, uma da rede pública e outra da privada 

respectivamente: o Colégio Estadual CIEP 197 Ministro Marcos de Barros Freire, 

localizado no bairro Nova Aurora, município de Belford Roxo, e a Sociedade Educacional 

Vila da Penha (SEVIP), situado na Vila da Penha, município do Rio de Janeiro.  
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Para a escolha das turmas, foi avaliado o conteúdo prévio da disciplina de 

Ciências/Biologia aplicado a essas séries. No 8º ano, foi avaliado o conteúdo do ano 

anterior relacionado a vírus, reprodução viral, doenças causadas por vírus, profilaxia e 

transmissão; no 2º ano do Ensino Médio, o programa prevê os conteúdos referentes a 

vírus, doenças causadas por vírus, profilaxia e transmissão; no 3º ano, todos os conteúdos 

relacionados a vírus e arboviroses já foram trabalhados nos anos anteriores.    

É importante salientar a natureza socioeconômica distinta dos grupos avaliados. A 

escola privada está situada em uma região nobre da zona norte do município do Rio de 

Janeiro e, portanto, seus alunos podem ser incluídos na classe média. Nesse contexto, a 

maioria dos estudantes tem acesso à tecnologia e a informações em um cenário de 

estrutura familiar mais sólida. Em contrapartida, a escola pública está situada em um 

bairro fora do centro de Belford Roxo, município menos abastado. Nessa região, os 

estudantes pertencem a uma classe social menos favorecida, o que impacta diretamente 

na sua formação escolar e familiar, tendo menos acesso à tecnologia e informação. Levar 

essas diferenças em consideração é fundamental para a posterior análise qualitativa, que 

evidenciará como essas conjunturas interferem nos conhecimentos de mundo dos alunos 

e na sua noção específica sobre combate e tratamento de arboviroses. 

 

5.3. Coleta 

         A coleta de dados ocorreu por meio de um questionário estruturado no modelo ARCS, 

com um total de 15 perguntas abertas e fechadas, que avaliaram pontos importantes da 

aprendizagem (Anexo 1). Os dados foram analisados a partir das respostas dos 

estudantes, via questionário, tabuladas em planilha utilizando o programa computacional 

Excel e processados de forma quantitativa, pelo modelo ARCS. Além das perguntas 

fechadas, foi adicionada a palavra “justifique” a cada uma das perguntas, para que o aluno 

tivesse a liberdade de descrever melhor suas impressões sobre a aula expositiva, que 

foram analisadas de forma qualitativa por meio do DSC (LEFÈVRE, 2003). 

 

5.4. Análise de dados 

         Os resultados foram analisados e discutidos a partir da pesquisa de motivação, 

dividida em quatro partes: Atenção, Relevância, Confiança e Satisfação (modelo ARCS). 

Para cada uma dessas partes foram feitas quatro perguntas cujas respostas revelam como 
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os estudantes se sentiram diante da apresentação de arboviroses pautada na 

Aprendizagem Multimídia, de Richard Mayer.  

          As respostas abertas dos estudantes foram interpretadas segundo o método do 

Discurso do Sujeito Coletivo seguindo o passo a passo: 

I) Organização das respostas em tabelas do Excel, diferenciando escola pública da 

privada; 

II) Observação da semelhança semântica entre as respostas; 

III) Agrupamento das respostas similares; 

IV) Formação das ideias-sínteses; 

V) Obtenção do discurso do sujeito coletivo; 

VI) Comparação entre o DSC da escola pública e da escola privada. 

 

5.5. Ética da pesquisa 

         Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do 

Grande Rio (CEP-UNIGRANRIO), sob número de protocolo CAAE: 18879619.5.0000.5283 

(Anexo 2). Disponibilizou-se aos pais ou representantes legais, previamente à aplicação 

do questionário, o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE – Anexo 3). O critério 

de inclusão consistiu em o aluno ser regularmente matriculado na escola, estar cursando 

o ensino básico e aceitar participar espontaneamente da pesquisa. 

        Declaramos, ainda, que todas as imagens utilizadas na confecção do produto 

educacional não apresentam qualquer impedimento autoral. O site pixabay.com declara 

que as imagens são gratuitas e podem circular livremente: 

Todo conteúdo da Pixabay pode ser usado gratuitamente para uso comercial e 

não comercial impresso e digital (...). A atribuição não é necessária. Dar crédito 

ao contribuidor ou à Pixabay não é necessário, mas sempre é apreciado por nossa 

comunidade. Você pode fazer modificações no conteúdo do Pixabay.  

(PIXABAY, 2020) 
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6. RESULTADOS  

            

6.1. Produto educacional 

 

I) Aula expositiva apresentada aos alunos 

 

         O primeiro componente do produto educativo elaborado para este trabalho trata-se de uma 

aula expositiva elaborada em slides na ferramenta PPT. A apresentação ocorreu em duas escolas, 

sendo uma pública e outra privada. Este resultado é fruto dos estudos da Aprendizagem Multimídia, 

de Richard Mayer, o qual prevê um maior aproveitamento da relação entre imagens e palavras, 

possibilitando criar um material de acordo com os princípios de Mayer. Este material foi 

disponibilizado às escolas e ao repositório da Universidade do Grande Rio. 

 

Figura 1.  Slides que compõem a aula expositiva sobre o tema arboviroses, apresentada aos alunos 

das escolas pública e privada.  

 

 
 

II) Material explicativo para a aplicação dos conceitos da aprendizagem multimídia 

           

         O segundo componente do produto educativo foi elaborado com base em uma aula 

expositiva que versa sobre o tema “arboviroses”, em formato PPT, confeccionada 

utilizando os princípios descritos por Richard Mayer (Figura 3). Esta aula possui 89 slides 

e foi ministrada aos estudantes, participantes da pesquisa, para avaliar sua motivação 

quando expostos a esta metodologia.  A partir dessa aula criada para os estudantes, foi 
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gravado um vídeo explicativo, de aproximadamente 9 minutos, mostrando os princípios 

de design recomendados por Mayer, de forma a facilitar a replicação do método por outros 

professores. O impulsionamento para este componente vem do fato de que são comuns 

apresentações em PPT de professores que não utilizam os recursos disponíveis de forma 

favorável. Pouco aproveitamento de cores e tamanho inadequado da fonte, por exemplo, 

advêm do desconhecimento das ferramentas tecnológicas a favor do design 

(CASAGRANDE, 2019). 

 
Figura 2. Slides que compõem o material explicativo 

 

 
 

6.2. Resultado quantitativo  

              

O resultado da pesquisa quantitativa pode ser observado no gráfico logo abaixo. Como 

se nota, todos os alunos de todas as turmas que participaram deste estudo responderam 

afirmativamente sobre as categorias do modelo ARCS. 100% dos estudantes disseram 

“sim” para as perguntas fechadas acerca da atenção, relevância, confiança e satisfação 

envolvidas na aula que foi apresentada. 

 

6.3. Resultados qualitativos 
 

                        Para obtenção dos resultados desta etapa da pesquisa: 
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• Foram elaborados Quadros Esquemáticos do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) 

dos estudantes, constando características dos sujeitos da pesquisa, as ideias 

centrais (IC) e as Expressões-Chave (ECH) a partir do questionário de quinze 

perguntas abertas sobre a aula expositiva. 

• Optamos por separar as tabelas de acordo com o Modelo ARCS e de acordo com a 

distinção entre escola particular e privada. 

• Por fim, obtivemos os DSCs de Atenção, Relevância, Confiança e Satisfação de cada 

rede escolar e fizemos nossa discussão em cima dessa voz coletiva. 

 

            Tratamento dos Dados 

 

As respostas foram recolhidas por meio de questionário impresso, onde os alunos 

puderam escrevê-las. Depois, organizamos todas em planilhas do EXCEL, das quais 

fizemos as tabelas apresentadas a seguir. Essa tabulação foi feita por meio da identificação 

das expressões-chave (ECH) e, também, das ideias centras (ICs)de cada resposta de cada 

estudante. 

 
 

                      ATENÇÃO 
 

ESCOLA PARTICULAR - ATENÇÃO 

Sujeito  Pergunta 1: A apresentação chamou sua atenção, ou seja, foi atrativa? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° 
ANO 

Masculino 

13 não respondeu  Não respondeu 

13 não respondeu  Não respondeu 

14 não respondeu  Não respondeu 

14 boa conduta do professor Toda aula do professor André é atrativa 

14 boa conduta do professor Sim, o professor soube falar muito bem 

16 caráter educativo do método 
Sim, porque abriu nossos conhecimentos e é uma forma 
mais divertida de aprender 

Feminino 13 caráter educativo do método Eu gostei muito, foi um grande aprendizado 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2º 
ANO 

Masculino 

17 boa conduta do professor Sim, muito bem explicado 

17 não respondeu  não respondeu  

17 boa conduta do professor 
Sim, o professor sabe conduzir bem as apresentações 
feitas por ele 

18 não respondeu  não respondeu  

18 caráter educativo do método Sim, muito atrativo e bem fácil de compreender 

Feminino 
16 caráter educativo do método 

Sim, pois os slides eram atrativos, eles chamaram minha 
atenção e a explicação foi clara e objetiva 
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17 
conexão com o conhecimento 
prévio dos alunos 

São coisas do nosso dia a dia que são extremamente 
importantes 

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3º ano 

Masculino 

17 caráter educativo do método Ficou fácil de entender 

18 caráter educativo do método 
Pois foi algo que poderei usar nas minhas apresentações e 
nos meus trabalhos daqui pra frente 

  não respondeu  não respondeu 

  não respondeu  não respondeu 

  não respondeu  não respondeu 

  não respondeu  não respondeu 

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu 

17 não respondeu  não respondeu 

18 não respondeu  não respondeu 

18 não respondeu  não respondeu 

 

Sujeito  Pergunta 2: Você gostou da parte visual dos slides? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 
Masculino 

13 qualidade do material Estavam muito bons, parecia 3d 

13 não respondeu  Não respondeu 

14 qualidade do material Foi muito legal a criação dos slides 

14 qualidade do material Muito bom e bastante criativo 

14 diversão Sim, foi bem divertido 

16 
conexão com o conhecimento 
prévio 

Sim, tem imagens do nosso dia-a-dia e é uma forma 
mais legal de se aprender 

Feminino 13 não respondeu  Não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2º ANO 

Masculino 

17 qualidade dos slides Gostei muito 

17 diversão Divertida e atrativa 

17 qualidade dos slides 

Sim, o conceito novo de slides que o professor trás é 
muito bom e acaba sendo muito atrativo para os 
alunos e inspirador para outros professores 

18 caráter educativo do método 
Mostrou o lugar de origem do mosquito e como foi 
parar em outros lugares 

18 caráter educativo do método 
Sim, ele fez com que fosse mais fácil de entender e 
deixando a aula divertida 

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu 

17 diversão 
Sim, os slides prenderam a minha atenção, as 
transições eram muito legais e divertidas 

17 caráter educativo do método Fotos são importantes para um melhor aprendizado 

18 qualidade dos slides As transições do slide são legais 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3º ano Masculino 

17 não respondeu  Não respondeu 

18 não respondeu  Não respondeu 

  não respondeu  Não respondeu 
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  não respondeu  Não respondeu 

  não respondeu  Não respondeu 

  não respondeu  Não respondeu 

Feminino 

16 caráter educativo do método 
Saudade da sua aula, meus slides ficaram muito 
melhores depois que você ensinou 

17 boa conduta do professor Foi ótima, entendi tudo e foi super interessante  

18 qualidade dos slides Achei uma ótima aula e um ótimo slide 

18 não respondeu  Não respondeu 

 

Sujeito  Pergunta 3: A apresentação foi monótona, ou seja, com figuras e textos repetitivos? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 
Masculino 

13 diversão A apresentação foi bem legal 

13 boa conduta do professor Gostei muito da aula e da apresentação 

14 não respondeu  Não respondeu 

14 não respondeu  Não respondeu 

14 não respondeu  Não respondeu 

16 qualidade do material  Não 

Feminino 13 qualidade do material  Foi tudo certinho 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2º ANO 

Masculino 

17 qualidade dos slides Não foram repetitivos, foi muito bom 

17 não respondeu  não respondeu 

17 não respondeu  não respondeu 

18 não respondeu  Não, mostrou as imagens do mosquito 

18 não respondeu  não respondeu 

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu 

17 qualidade dos slides 
Não, todos os slides eram diferentes, coloridos e 
interessantes 

17 não respondeu  não respondeu 

18 não respondeu  não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3º ano 

Masculino 

17 não respondeu  Não respondeu 

18 não respondeu  Não respondeu 

  não respondeu  Não respondeu 

  não respondeu  Não respondeu 

  não respondeu  Não respondeu 

  não respondeu  Não respondeu 

Feminino 

16 não respondeu  Não respondeu 

17 não respondeu  Não respondeu 

18 não respondeu  Não respondeu 

18 não respondeu  Não respondeu 

 

Sujeito  
Pergunta 4: Você conseguiu identificar palavras ou figuras usadas no slide que lembram 
coisas do seu dia a dia? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO Masculino 13 Não respondeu Não respondeu 
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13 Não respondeu Não respondeu 

14 conexão com o conhecimento prévio Porque já tive essas doenças 

14 Não respondeu Não respondeu 

14 Não respondeu Não respondeu 

16 conexão com o conhecimento prévio Sim, o último vídeo (GIF) 

Feminino 13 Não respondeu Não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2º ANO 

Masculino 

17 caráter educativo do método Sim, água parada 

17 não respondeu  não respondeu 

17 não respondeu  não respondeu 

18 caráter educativo do método 
Não deixar água parada e usar 
repelente 

18 caráter educativo do método 
Isso fez com que eu entendesse 
bem melhor 

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu 

17 não respondeu  não respondeu 

17 não respondeu  não respondeu 

18 não respondeu  não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3º ano 

Masculino 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

 

ESCOLA PÚBLICA -  ATENÇÃO 

Sujeito  Pergunta 1: A apresentação chamou sua atenção, ou seja, foi atrativa? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 

Masculino 

13 boa conduta do professor Aula muito boa e fácil de aprender. Continua com essa aula 

14 conexão conhecimento prévio 
Foi interessante. A maior parte eu já sabia. Mas eu entendi e 
aprendi mais 

14 boa conduta do professor Eu gostei muito da aula, achei muito interessante 

14 boa conduta do professor Essa aula foi muito explicativa e proveitosa 

14 qualidade dos slides Sim, porque as imagens eram chamativas 

14 boa conduta do professor A aula foi ótima, continue assim! 

Feminino 

13 qualidade dos slides As imagens eram boas 

13 boa conduta do professor 
Eu achei a aula maneira, interessante. Deu pra aprender 
bastante 

13 não respondeu não respondeu 

14 boa conduta do professor Achei as aulas super legais 
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14 qualidade dos slides 
Alguns slides chamavam atenção e tinham uns GIFS 
engraçados 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

15 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2° ANO 

Masculino 

16 boa conduta do professor Bem interessante, bastante atrativa 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

20 caráter educativo do método Foi, eu achava que não tinha tanta doença assim 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

16 caráter educativo do método Bastante conhecimento 

16 caráter educativo do método 

Incrível de todas as formas possíveis. Essa aula, com um 
conteúdo extenso, mas que foi compreendido muito bem. É 
um perfeito exemplo que essas aulas deveriam se ter mais 

17 boa conduta do professor 
Achei uma ótima aula, aprendi bastante coisa. Foi muito útil. 
Gostaria de mais aulas assim. Você é um excelente professor 

18 caráter educativo do método 
Achei interessante o modo de apresentação e gostaria de ter 
mais aulas dessa maneira. O professor é TOP 

18 qualidade dos slides Aulas com slides são atrativas 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3° ANO 

Masculino 

17 caráter educativo do método Sim, o conteúdo foi bem atrativo e atingiu todos presentes 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

20   
Achei muito interessante e importante, continue assim, 
professor 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

18 caráter educativo do método Achei interessante, poderia ter mais aulas assim 

18 qualidade dos slides 
Ótima aula, amei cada parte. Pois as imagens chamam 
bastante atenção 

18 qualidade dos slides 
Por causa das imagens e da forma que o professor usou as 
palavras 

18 qualidade dos slides 
Sim, porque as imagens chamam atenção e tiveram imagens 
engraçadas 

18 caráter educativo do método 

Gostei muito da aula. Bastante interessante. Pude esclarecer 
muitas dúvidas sobre o vírus, muito boa a explicação do 
professor. Gostaria de ter mais aulas assim 

18 boa conduta do professor Sim, a aula foi muito legal, bem diferente 

19 boa conduta do professor A aula foi muito boa 

19 caráter educativo do método Foi ótima a aula, aprendi muitas outras coisas que não sabia 

19 boa conduta do professor 
Sim, muito divertida e bem explicada. Achei a aula ótima 
mesmo, boa demais 

19 caráter educativo do método 

A apresentação foi muito importante até mesmo para 
conhecer a fundo sobre o assunto. Aula foi fabulosa, uma 
explicação maravilhosa 
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21 caráter educativo do método 
Sim, porque muitas pessoas precisam cuidar da sua saúde. 
Ainda mais mulheres grávidas 

22 caráter educativo do método 
Achei interessante ter aula com slides, assim não precisamos 
copiar muito 

 

Sujeito  Pergunta 2: Você gostou da parte visual dos slides? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 

Masculino 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 qualidade dos slides Sim, as imagens eram divetidas 

14 não respondeu não respondeu 

Feminino 

13 não respondeu não respondeu 

13 não respondeu não respondeu 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 qualidade dos slides 
Alguns tinham GIFS e imagens legais, e até as cores eram 
chamativas e estilosas 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

15 qualidade dos slides Sim 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2° ANO 

Masculino 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

16 qualidade dos slides Interessante 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3° ANO 

Masculino 

17 qualidade dos slides Sim, deixou a aula bem mais leve e descontraída 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

18 qualidade dos slides Foi divertido as imagens e ajudaram a entender melhor 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 qualidade dos slides Sim, foram atrativos e criativos 

18 não respondeu não respondeu 
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18 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 caráter educativo do método Aprendi mais assim 

19 caráter educativo do método 
Foi muito exemplar, foi ótimo. Tudo explicado nos mínimos 
detalhes 

19 qualidade dos slides É melhor por slides, a gente aprende mais 

21 caráter educativo do método 
Sim, porque muitas escolas precisam de educação e com a 
parte visual dos slides seria muito importante 

22 não respondeu não respondeu 

 

Sujeito  Pergunta 3: A apresentação foi monótona, ou seja, com figuras e textos repetitivos? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 

Masculino 

13 não respondeu não respondeu 

14 caráter educativo do método Foi ótimo, aprendi tudo 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

Feminino 

13 qualidade dos slides Tinham diversas imagens 

13 não respondeu não respondeu 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 qualidade dos slides Sempre tinham coisas diferentes 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

15 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2° ANO 

Masculino 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

16 não respondeu não respondeu 

16 qualidade dos slides 
Não! Fugiu do habitual, tornaria as aulas mais atrativas. Se 
fosse usado com frequência, seria muito melhor 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3° ANO Masculino 

17 qualidade dos slides Negativo, a aula foi bem dinâmica e interessante 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 
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Feminino 

18 não respondeu não respondeu 

18 qualidade dos slides 
Explicação ótima, figuras diferentes, e o melhor, não deu 
sono 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 boa conduta do professor 
Sim, ainda com a presença do professor na sala, explicando 
tudo nos mínimos detalhes 

19 boa conduta do professor 
A aula foi muito boa, explicação do professor foi ótima e o 
melhor, não deu sono 

21 boa conduta do professor Sim   

22 não respondeu não respondeu 

 

Sujeito  
Pergunta 4: Você conseguiu identificar palavras ou figuras usadas no slide que lembram 
coisas do seu dia a dia? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 

Masculino 

13 não respondeu não respondeu 

14 caráter educativo do método Os mosquitos na piscina 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu Sim, imagens de jogos 

14 não respondeu não respondeu 

Feminino 

13 não respondeu não respondeu 

13 não respondeu não respondeu 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

15 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2° ANO 

Masculino 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

16 não respondeu não respondeu 

16 qualidade dos slides 
Sim! E isso faz com que os alunos se identifiquem e 
prestem atenção 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 
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Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3° ANO 

Masculino 

17 não respondeu não respondeu 

19 conexão conhecimento prévio 
Sim, a presença de palavras entrangeiras e memes me 
lmebraram muito  

19 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 caráter educativo do método 
Consegui sim, mas não pe sempre que ouvimos falar sobre 
o assunto 

18 conexão conhecimento prévio 
Por exemplo, o Free fire, muita gente conhece e isso acaba 
chamando atenção 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 conexão conhecimento prévio 
Muitas das coisas que o professor explicou eu já tinha 
escutado no meu dia a dia 

21 caráter educativo do método 

Consegui identificar sim, por que não ouvimos falar desse 
assunto todos os dias por ser algo tão importante, deveria 
ser mais falado 

22 conexão conhecimento prévio Sim   

 
               RELEVÂNCIA 

ESCOLA PARTICULAR - RELEVÂNCIA 

Sujeito  Pergunta 1: O conteúdo da aula está relacionado com coisas que você já sabe? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 
Masculino 

13 caráter educativo do método Só sabia algumas coisas 

13 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

14 caráter educativo do método Algumas coisas eu já sabia, outras não 

14 caráter educativo do método Também aprendi coisas novas 

16 caráter educativo do método Sim, algumas coisas eu já sabia 

Feminino 13 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2º ANO 

Masculino 

17 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

17 caráter educativo do método 
Sim, mas que vem coisas novas para o nosso 
aprendizado 

18 não respondeu  não respondeu  

18 caráter educativo do método Nos explicou coisas que eu tinha dúvida 

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  
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18 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3º ano 

Masculino 

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

 

Sujeito  
Pergunta 2: Você achou que o conteúdo da aula contribuiu para aumentar seu 
conhecimento sobre o assunto? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 
Masculino 

13 não respondeu  não respondeu 

13 não respondeu  não respondeu 

14 não respondeu  não respondeu 

14 não respondeu  não respondeu 

14 não respondeu  não respondeu 

16 caráter educativo do método Sim, quanto mais conhecimento, melhor 

Feminino 13 não respondeu  não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2º ANO 

Masculino 

17 caráter educativo do método Perfeitamente 

17 não respondeu    

17 não respondeu    

18 caráter educativo do método Conhecer para evitar o mosquito 

18 não respondeu    

Feminino 

16 não respondeu    

17 caráter educativo do método 
Haviam muitas coisas que eu não sabia sobre as doenças 
e sua origem 

17 caráter educativo do método É sempre bom ter um conhecimento aprovado 

18 caráter educativo do método Aprendi que somente a fêmea pica 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3º ano 

Masculino 

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  
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Sujeito  Pergunta 3: Você conseguiria aplicar alguns desses conhecimentos no seu dia a dia? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 
Masculino 

13 não respondeu  não respondeu  

13 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

16 caráter educativo do método Sim, não deixando água parada 

Feminino 13 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2º ANO 

Masculino 

17 caráter educativo do método Não deixar água parada 

17 não respondeu  não respondeu  

17 caráter educativo do método 
Sim, os exemplos teóricos e práticos para combater o 
mosquito 

18 caráter educativo do método Para aplicar esse conhecimento com outras pessoas 

18 caráter educativo do método Sim, claramente 

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 caráter educativo do método 
Eu poderia ajudar a diminuir os focos de proliferação do 
mosquitos onde eu moro 

17 não respondeu  não respondeu  

18 caráter educativo do método Prestar mais atenção para prevenir focos do mosquito 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3º ano 

Masculino 

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

 

Sujeito  Pergunta 4: O conteúdo da aula será útil para você? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 
Masculino 

13 não respondeu  não respondeu  

13 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

16 caráter educativo do método Sim, aprendi muita coisa 

Feminino 13 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2º ANO Masculino 

17 caráter educativo do método Para a vida toda 

17 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  
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18 caráter educativo do método Para coisas futuras 

18 caráter educativo do método Sim, mostrou alguns pontos que estou errado 

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3º ano 

Masculino 

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

 

ESCOLA PÚBLICA - RELEVÂNCIA 

Sujeito  Pergunta 1: O conteúdo da aula está relacionado com coisas que você já sabe? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° 
ANO 

Masculino 

13 não respondeu não respondeu 

14 conexão conhecimento prévio Eu já sabia a maior parte do que foi explicado 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 caráter educativo do método Algumas coisas foram novas 

14 não respondeu não respondeu 

Feminino 

13 caráter educativo do método Tinham coisas que eu não sabia 

13 caráter educativo do método Por que tem coisas que eu não fazia ideia do que era 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

15 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2° 
ANO 

Masculino 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

16 conexão conhecimento prévio Algumas sim, outras não 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 
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18 não respondeu não respondeu 

18 conexão conhecimento prévio Maior parte do conteúdo 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3° 
ANO 

Masculino 

17 caráter educativo do método Em partes, porém eu aprendi bastante coisa com a aula 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

18 caráter educativo do método 
Sim, porém não sabia de algumas coisas que foram 
apresentadas, sabia o básico 

18 caráter educativo do método Sim, porém pouco é comentado na televisão 

18 caráter educativo do método 
Tinham coisas que eu já sabia, mas o conteúdo em si trouxe 
informações importantes que muita gente não fazia ideia 

18 caráter educativo do método Sabia sobre as três doenças, mas aprendi mais coisas 

18 não respondeu não respondeu 

18 caráter educativo do método 
Algumas coisas eu não sabia, hoje eu pude conhecer mais sobre 
dengue 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 conexão conhecimento prévio A maioria das coisas eu já tinha escutado no jornal, etc 

19 conexão conhecimento prévio 
Eu sabia de algumas coisas, mas foi ótimo ir mais a fundo no 
assunto 

21 caráter educativo do método Sim 

22 não respondeu não respondeu 

 

Sujeito  
Pergunta 2:  Você achou que o conteúdo da aula contribuiu para aumentar seu 
conhecimento sobre o assunto? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 

Masculino 

13 não respondeu não respondeu 

14 caráter educativo do método Eu aprendi mais sobre 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 caráter educativo do método Agora estou mais informado 

14 não respondeu não respondeu 

Feminino 

13 não respondeu não respondeu 

13 qualidade dos slides Claro, a imagem é bem mais fácil do que letras 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

15 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2° ANO Masculino 
16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 
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18 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

16 não respondeu não respondeu 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 caráter educativo do método Aprendi coisas novas e tirei dúvidas 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3° ANO 

Masculino 

17 caráter educativo do método 
Sim, muitas coisas interessantes foram abordados e 
propostos também 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

18 não respondeu não respondeu 

18 caráter educativo do método 
Esse assunto é pouco comentado, então acabamos de 
entender o que podemos fazer para evitar essas doenças 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 caráter educativo do método Sim, é muito 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 caráter educativo do método As coisas que eu não sabia aprendi ainda mais 

19 caráter educativo do método 
contribuiu bastante para aumentar o conhecimento, para se 
prevenir e tomar cuidados 

21 caráter educativo do método Sim 

22 não respondeu não respondeu 

 

Sujeito  Pergunta 3:  Você conseguiria aplicar alguns desses conhecimentos no seu dia a dia? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 

Masculino 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

Feminino 

13 não respondeu não respondeu 

13 não respondeu não respondeu 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 
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14 não respondeu não respondeu 

15 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2° ANO 

Masculino 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

16 não respondeu não respondeu 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3° ANO 

Masculino 

17 caráter educativo do método Sim, com bastante foco, etc 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

18 não respondeu não respondeu 

18 caráter educativo do método 
A explicação e as figuras ficaram gravadas na minha mente, 
essa junção foi ótima 

18 não respondeu não respondeu 

18 caráter educativo do método Sobre a prevenção 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 conexão conhecimento prévio 
Sim, não tinha nada que eu nunca tenha escutado demais, 
só aumentou meu conhecimento 

19 caráter educativo do método Tomar mais cuidado com a água parada e se prevenir mais 

21 caráter educativo do método Sim 

22 não respondeu não respondeu 

 

Sujeito  Pergunta 4: O conteúdo da aula será útil para você? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 

Masculino 

13 não respondeu não respondeu 

14 caráter educativo do método Para evitar fazer errado e passar a fazer certo 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 caráter educativo do método Agora eu sei o plano maldoso dos mosquitos 

14 não respondeu não respondeu 

Feminino 
13 não respondeu não respondeu 

13 não respondeu não respondeu 
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13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

15 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2° ANO 

Masculino 

16 não respondeu não respondeu 

17 caráter educativo do método Aprendi bastante, espero que as aulas comecem a ser assim 

18 não respondeu não respondeu 

20 caráter educativo do método Por que vou poder ajudar outras pessoas 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

16 não respondeu não respondeu 

16 caráter educativo do método 
Nenhum conhecimento é inútil pra vida. Tudo pode ser 
usado, então sim, foi útil 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3° ANO 

Masculino 

17 caráter educativo do método 
Sim, pois irá ajudar a prevenir muitos casos do vírus em meu 
meio ambiente 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

18 caráter educativo do método 
Sim, pois agora poderei informar minha família e amigos 
sobre as asboviroses 

18 caráter educativo do método 
Para evitar e me prevenir, ou até mesmo repassar para o 
próximo 

18 não respondeu não respondeu 

18 caráter educativo do método 
Vou passar a ter mais atenção com água parada e vou 
chamar atenção da minha família 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 caráter educativo do método 
Foi ótimo, ainda para informar as pessoas que não possuem 
conhecimento 

19 não respondeu não respondeu 

21 caráter educativo do método Sim 

22 não respondeu não respondeu 
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SATISFAÇÃO 

 

ESCOLA PARTICULAR - SATISFAÇÃO 

Sujeito  Pergunta 1: Você se sentiu bem durante a apresentação? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 
Masculino 

13 não respondeu  não respondeu  

13 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

14 caráter educativo do método Muito boa, o professor merece parabéns 

16 não respondeu  não respondeu  

Feminino 13 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2º ANO 

Masculino 

17 diversão Apresentação muito divertida 

17 boa conduta do professor Bastante interessante e bem apresentada 

17 boa conduta do professor 
Uma aula muito boa, explicativa e atraente pra quem pode 
assistir 

18 caráter educativo do método Sim, aprendi a ter cuidado e atenção 

18 não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

17 boa conduta do professor Foi super atencioso com todo mundo 

18 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3º ano 

Masculino 

17 não respondeu  não respondeu  

18 caráter educativo do método Aula bem produtiva e simples de entender 

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 caráter educativo do método Contribuiu muito para o meu conhecimento 

17 não respondeu  não respondeu  

18 caráter educativo do método Sim, eu amei e me senti ótima 

18 não respondeu  não respondeu  

 

Sujeito  Pergunta 2: Assistir à aula apresentada trouxe à você um sentimento de realização? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 
Masculino 

13 não respondeu  não respondeu  

13 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

16 não respondeu  não respondeu  

Feminino 13 não respondeu  não respondeu  
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Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2º ANO 

Masculino 

17 boa conduta do professor Melhor professor de biologia que eu já tive 

17 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

17 boa conduta do professor 
Um professor atencioso e explicativo, inclusive saudade de 
ter aula com ele 

18 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3º ano 

Masculino 

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 caráter relevante do método 
Um novo método muito bom e que deveria ser introduzida 
em todas as matérias 

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

 

Sujeito  Pergunta 3: Você aprendeu alguma coisa surpreendente ou inesperada? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 
Masculino 

13 não respondeu  não respondeu  

13 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

16 não respondeu  não respondeu  

Feminino 13 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2º ANO 

Masculino 

17 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

18 caráter educativo do método O lugar de origem do mosquito 

18 não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3º ano Masculino 17 não respondeu  não respondeu  
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18 não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 caráter educativo do método O fato de só as fêmeas picarem  

18 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

 

Sujeito  Pergunta 4: Você gostaria de ter mais aulas apresentadas dessa forma? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 
Masculino 

13 não respondeu  não respondeu  

13 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

14 caráter relevante do método Achei a aula muito interessante 

14 não respondeu  não respondeu  

16 não respondeu  não respondeu  

Feminino 13 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2º ANO 

Masculino 

17 caráter relevante do método Gostaria 

17 não respondeu  não respondeu  

17 diversão Sim, é um tipo de aula muito legal e atrativa 

18 caráter relevante do método Sim, com temas diferentes 

18 não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

18 caráter relevante do método Aprendi com mais facilidade 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3º ano 

Masculino 

17 não respondeu  não respondeu  

18 caráter educativo do método 
Bem mais fácil aprender as coisas com imagens do que 
com textos 

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 caráter educativo do método 
Pois são mais fáceis e dinâmicas, ajuda na concentração e 
memorização da matéria 

17 caráter educativo do método São extremamente educativas 

18 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

 

ESCOLA PÚBLICA - SATISFAÇÃO 

Sujeito  Pergunta 1: Você se sentiu bem durante a apresentação? 
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Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° 
ANO 

Masculino 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 qualidade dos slides As imagens ajudaram bastante 

14 não respondeu não respondeu 

Feminino 

13 não respondeu não respondeu 

13 caráter educativo do método Foi até mais fácil que a aula no quadro 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

15 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2° 
ANO 

Masculino 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

16 não respondeu não respondeu 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 atenção  Nem dormi 

18 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3° 
ANO 

Masculino 

17 diversão  Sim, foi uma aula atrativa e divertida, perfeita para o público 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

18 não respondeu não respondeu 

18 caráter educativo do método 
Não precisei me matar para copiar um dever, porque copiando 
a mente fica pesada, quase não entra nada na cabeça 

18 não respondeu não respondeu 

18 boa conduta do professor 
Professor explicou bem e consegui compreender todo o 
conteúdo 

18 não respondeu não respondeu 

18 boa conduta do professor Sim, foi bem legal o jeito que o assunto foi explicado 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 
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19 boa conduta do professor O professor explicou bem  

19 boa conduta do professor 
A explicação ótima, me senti bem a vontade e consegui 
entender bastante sobre o assunto 

21 boa conduta do professor Sim 

22 não respondeu não respondeu 

 

Sujeito  Pergunta 2: Assistir à aula apresentada trouxe à você um sentimento de realização? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 

Masculino 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

Feminino 

13 não respondeu não respondeu 

13 não respondeu não respondeu 

13 não respondeu não respondeu 

14 caráter educativo do método Acho que ficou mais fácil de aprender 

14 caráter educativo do método 
Geralmente tinha destacando os pontos importantes, com 
uma coisa diferente ou desenho 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

15 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2° ANO 

Masculino 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

16 não respondeu não respondeu 

16 Boa conduta do professor 

Perfeitamente! Muita das vezes a aula soa maçante e até 
mesmo para os alunos que aprendem rápido, ficam 
incomodados com o desinteresse habitual dos demais 
alunos, o que torna a aula pior. E essa foi totalmente o 
oposto.  

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3° ANO Masculino 

17 caráter educativo do método Sim, foi uma satisfação enorme assistir a essa aula 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 
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Feminino 

18 não respondeu não respondeu 

18   

Pois nosso bairro é muito carente, e pessoas sendo 
informadas sobre o assunto, não ficaremos totalmente 
leigos 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19   Não precisa ficar copiando do quadro foi ótimo 

21 caráter educativo do método Sim   

22 não respondeu não respondeu 

 

Sujeito  Pergunta 3: Você aprendeu alguma coisa surpreendente ou inesperada? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 

Masculino 

13 não respondeu não respondeu 

14 caráter educativo do método Aprendi que quem pica são as fêmeas 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

Feminino 

13 não respondeu não respondeu 

13 caráter educativo do método Poucas 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

15 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2° ANO 

Masculino 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

16 não respondeu não respondeu 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 conexão conhecimento prévio Eu já tinha um certo conhecimento sobre o assunto 

18 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3° ANO Masculino 17 caráter educativo do método Sim, como combater e como se cuidar 
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19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

18 caráter educativo do método 
Sim, pois não sabia que o nome do Zika vírus vinha de uma 
floresta 

18 caráter educativo do método 
Aprendi a origem dos nomes e de onde vieram, nunca iria 
imaginar 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 caráter educativo do método 
Muitas, por exemplo as dores musculares na Chikungunya 
que ficam no corpo por um bom tempo 

19 caráter educativo do método 
Aprendi que o macho não pica as pesoas, e isso pra mim foi 
surpriendente 

21 caráter educativo do método Sim 

22 não respondeu não respondeu 

 

Sujeito  Pergunta 4: Você gostaria de ter mais aulas apresentadas dessa forma? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 

Masculino 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

Feminino 

13 não respondeu não respondeu 

13 não respondeu não respondeu 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

15 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2° ANO Masculino 

16 não respondeu não respondeu 

17 caráter educativo do método Sim, principalmente de Biologia e Química 

18 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu Pra poder aprender mais 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 
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Feminino 

16 caráter educativo do método Super interessante 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 caráter educativo do método Chamam mais atenção do que as aulas comuns 

18 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3° ANO 

Masculino 

17 caráter educativo do método 
Sim, é uma forma inovadora de ensino que daria super 
certo se implantada na educação nacional 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

18 caráter educativo do método Sim, foi bem mais interessante 

18 caráter educativo do método 

Pois é menos cansativa e ótima, pois tem pessoas que 
assim como eu tem dificuldade de aprender, e a explicação 
com fotos e palavras foi algo que mexeu com meu 
entendimento 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu Sim, porque é bem interessante desse jeito 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 caráter educativo do método 
Tem muitos alunos em sala que ainda não tem esse 
conhecimento sobre as doenças, então seria bom 

19 caráter educativo do método 
Pouparia o tempo que perdemos copiando do quadro e a 
aula seria melhor e aprenderíamos com mais facilidade 

21 caráter educativo do método Sim, porque as pessoas ficam mais interessadas na aula 

22 não respondeu não respondeu 

 

ESCOLA PARTICULAR - CONFIANÇA 

Sujeito  Pergunta 1: A apresentação tinha muitas informações e ficou difícil de entender? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 
Masculino 

13 boa conduta do professor O Professor explicou tudo 

13 não respondeu  não respondeu  

14 boa conduta do professor Deu pra entender direitinho 

14 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

16 não respondeu  não respondeu  

Feminino 13 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2º ANO Masculino 
17 boa conduta do professor Tudo muito explicado 

17 não respondeu  não respondeu  
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17 qualidade dos slides Tinham muitas informações, mas eram fáceis de entender 

18 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

17 qualidade dos slides Foi fácil de entender tudo 

18 boa conduta do professor Foi tudo muito bem explicado 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3º ano 

Masculino 

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

 

Sujeito  Pergunta 2: Você conseguiu entender boa parte da aula? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 
Masculino 

13 não respondeu  não respondeu  

13 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

14 boa conduta do professor O Professor explica muito bem 

14 não respondeu  não respondeu  

16 não respondeu  não respondeu  

Feminino 13 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2º ANO 

Masculino 

17 caráter educativo do método Tudo 

17 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 boa conduta do professor 

Eu gostei muito da aula e eu acho a forma como o 
professor ensina muito interessante, principalmente o 
uso dos slides 

17 não respondeu  não respondeu  

18 caráter educativo do método A aula foi ótima 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3º ano Masculino 

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  
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  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 caráter educativo do método Absolutamente tudo 

17 caráter educativo do método Foi de fácil entendimento 

18 caráter educativo do método Entendi tudo 

18 não respondeu  não respondeu  

 

Sujeito  Pergunta 3: Você consegue lembrar de pontos importantes apresentados? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 
Masculino 

13 não respondeu  não respondeu  

13 não respondeu  não respondeu  

14 caráter educativo do método Lembro das doenças 

14 não respondeu  não respondeu  

14 não respondeu  não respondeu  

16 não respondeu  não respondeu  

Feminino 13 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2º ANO 

Masculino 

17 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

18 caráter educativo do método Evitar a reprodução do mosquito 

18 não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3º ano 

Masculino 

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

  não respondeu  não respondeu  

Feminino 

16 não respondeu  não respondeu  

17 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

18 não respondeu  não respondeu  

 

ESCOLA PÚBLICA - CONFIANÇA 

Sujeito  Pergunta 1: A apresentação tinha muitas informações e ficou difícil de entender? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° 
ANO 

Masculino 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 
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14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

Feminino 

13 não respondeu não respondeu 

13 não respondeu não respondeu 

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 boa conduta do professor 
Algumas coisas eu já sabia, mas com as explicações fica mais 
fácil 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

15     

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2° 
ANO 

Masculino 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

16 não respondeu não respondeu 

16 boa conduta do professor 
Não tinham muitas informações, porém, tudo foi muito bem 
explicado e sem qualquer cansaço mental pra compreender 

17 não respondeu não respondeu 

18 caráter relevante do método Muito boa 

18 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3° 
ANO 

Masculino 

17 caráter relevante do método Sim, haviam. Porém com a devida explicação tudo se resolveu 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

18 não respondeu não respondeu 

18 conexão conhecimento prévio Pois já sabia mais ou menos do assunto 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 caráter educativo do método Tive sim, muita informação mas deu pra entender tudo 

19 boa conduta do professor Explicação excelente, ficou tudo muito bom 

21 não respondeu não respondeu 

22 não respondeu não respondeu 

 

Sujeito  Pergunta 2: Você conseguiu entender boa parte da aula? 
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Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 

Masculino 

13 não respondeu Não respondeu 

14   Os mosquitos não colocam os ovos diretamente na água 

14 não respondeu Não respondeu 

14 não respondeu Não respondeu 

14 não respondeu Não respondeu 

14 não respondeu Não respondeu 

Feminino 

13 não respondeu Não respondeu 

13 não respondeu Não respondeu 

13 não respondeu Não respondeu 

14 não respondeu Não respondeu 

14 caráter educativo do método 
Achei diferente, seria bom outras aulas nesse sentido. Fica 
mais fácil de aprender 

14 não respondeu Não respondeu 

14 não respondeu Não respondeu 

15 caráter educativo do método 

Eu gostei porque tras informações para todos. Fala sobre as 
doenças e transmissão. E fica o alerta pra não deixar água 
parada 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2° ANO 

Masculino 

16 Não respondeu Não respondeu 

17 Não respondeu Não respondeu 

18 Não respondeu Não respondeu 

20 Não respondeu Não respondeu 

  Não respondeu Não respondeu 

  Não respondeu Não respondeu 

Feminino 

16 Não respondeu Não respondeu 

16 Não respondeu Não respondeu 

17 Não respondeu Não respondeu 

18 Não respondeu Não respondeu 

18 Não respondeu Não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3° ANO 

Masculino 

17 boa conduta do professor 
Sim, jutamente pela ótima explicação do conteúdo 
explicitado, tanto no slide quanto com o apresentador 

19 não respondeu Não respondeu 

19 não respondeu Não respondeu 

20 não respondeu Não respondeu 

  não respondeu Não respondeu 

  não respondeu Não respondeu 

Feminino 

18 não respondeu Não respondeu 

18 boa conduta do professor Consegui tudo, aula bem explicada 

18 não respondeu Não respondeu 

18 não respondeu Não respondeu 

18 não respondeu Não respondeu 

18 não respondeu Não respondeu 

19 não respondeu Não respondeu 

19 não respondeu Não respondeu 
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19 boa conduta do professor Toda, na verdade foi ótima 

19 não respondeu Não respondeu 

21 caráter educativo do método 
Eu já sabia sobre o assunto, mas foi muito bom aprender 
mais. Estou grávida e foi muito bom aprender essas coisas 

22 não respondeu Não respondeu 

 

Sujeito  Pergunta 3: Você consegue lembrar de pontos importantes apresentados? 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

8° ANO 

Masculino 

13 caráter educativo do método 
Aulas dessas são melhores pra aprender. Mais do que 
matéria no quadro 

14 caráter educativo do método Eu aprendo melhor vendo imagens e com explicação 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 caráter educativo do método São mais eficazes 

14 não respondeu não respondeu 

Feminino 

13 não respondeu não respondeu 

13 caráter educativo do método 

Explica melhor que no quadro, a gente entra na internet, 
assiste vídeos e aprendemos melhor. Agora se a gente só 
escreve, ninguém entende. Só letras.  

13 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

14 não respondeu não respondeu 

15 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

2° ANO 

Masculino 

16 não respondeu não respondeu 

17 caráter educativo do método Sim, sobre como as doenças chegaram ao Brasil 

18 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 

16 não respondeu não respondeu 

16 não respondeu não respondeu 

17 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

Série Sexo Idade Ideia central (IC) Expressões-chaves (ECH) 

3° ANO 
Masculino 

17 caráter educativo do método Sim, como prevenir e se cuidar 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

20 não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

  não respondeu não respondeu 

Feminino 18 não respondeu não respondeu 
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18 caráter educativo do método 
Dengue - Febre alta, Zika - Pontinhos no corpo, Chikungunya 
- dor nas articulações 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

18 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 não respondeu não respondeu 

19 caráter educativo do método Quase todos 

19 caráter educativo do método Febre alta, pontos no corpo e dor nas articulações 

21 não respondeu não respondeu 

22 não respondeu não respondeu 

 

Discurso do Sujeito Coletivo 

             Com o fim de obter os resultados qualitativos das falas do coletivo, organizamos e 

tabulamos os dados qualitativos de natureza verbal. A partir das quinze perguntas abertas 

do questionário sobre a aula expositiva, organizamos um quadro esquemático com as 

figuras metodológicas: Ideias Centrais (IC) e Expressões-Chave (ECH) para descrever o 

Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) (Lefévre & Lefévre, 2003). 

             As expressões-chave, selecionadas a partir das respostas dos estudantes às 

perguntas abertas do questionário, e a ideia central, que traduziu o sentido da fala, 

permitiu a construção dos DCSs que revelam a essência do sentido da resposta, conforme 

Lefévre & Lefévre, 2003.       

           Construímos os DSCs a partir das categorias que constam nas tabelas. Resolvemos 

separar o DSC da escola privada e o DSC da escola pública para que pudéssemos 

confrontar os discursos e obter resultados desses dois diferentes grupos de alunos.  

           Aproximadamente 120 alunos participaram da aula expositiva, mas muitos não 

puderam responder o questionário devido à necessidade da assinatura de um termo de 

responsabilidade por parte dos responsáveis.  

 

ATENÇÃO 

Alunos da ESCOLA PARTICULAR  

DSC 
 
“Toda aula do professor André é atrativa. O professor soube falar muito bem porque abriu nossos 
conhecimentos e é uma forma mais divertida de aprender. Eu gostei muito, foi um grande 
aprendizado. Muito bem explicado. O professor sabe conduzir bem as apresentações feitas por ele. 
Os slides eram muito atrativos e bem fácil de compreender, eles chamaram minha atenção e a 
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explicação foi clara e objetiva. São coisas do nosso dia a dia que são extremamente importantes. 
Ficou fácil de entender, pois foi algo que poderei usar nas minhas apresentações e nos meus trabalhos 
daqui pra frente. Estavam muito bons (os slides), parecia 3d. Muito bom e bastante criativo. Foi bem 
divertido, tem imagens do nosso dia a dia e é uma forma mais legal de se aprender. O conceito novo 
de slides que o professor trás é muito bom e acaba sendo muito atrativo para os alunos e inspirador 
para outros professores. Mostrou o lugar de origem do mosquito e como foi parar em outros lugares. 
Ele fez com que fosse mais fácil de entender e deixando a aula divertida. Os slides prenderam a minha 
atenção, as transições eram muito legais e divertidas. Fotos são importantes para um melhor 
aprendizado, as transições do slide são legais. Saudade da sua aula, meus slides ficaram muito 
melhores depois que você ensinou. Entendi tudo e foi super interessante. Achei uma ótima aula e um 
ótimo slide. A apresentação foi bem legal. Gostei muito da aula e da apresentação, mostrou as 
imagens do mosquito, todos os slides eram diferentes, coloridos e interessantes porque já tive essas 
doenças. Aprendi a não deixar água parada e usar repelente.” 

 

Alunos da ESCOLA PÚBLICA  

DSC 

 

“Aula muito boa e fácil de aprender, .um conteúdo extenso, mas que foi compreendido muito 
bem pela forma que o professor usou as palavras. Muito boa a explicação do professor. Tudo 
explicado nos mínimos detalhes. Fugiu do habitual, tornou as aulas mais atrativas. A aula foi bem 
dinâmica e interessante. Explicação ótima, figuras diferentes, e o melhor, não deu sono. A maior 
parte eu já sabia. Mas eu entendi e aprendi mais. Os mosquitos na piscina, imagens de jogos... E isso 
faz com que os alunos se identifiquem e prestem atenção. A presença de palavras estrangeiras e 
memes me lembraram muito. Muitas das coisas que o professor explicou eu já tinha escutado no meu 
dia a dia. Interessante ter aula com slides, assim não precisamos copiar muito, aprendi mais assim. 
É melhor por slides, a gente aprende mais porque muitas escolas precisam de educação e com a parte 
visual dos slides seria muito importante, gostaria de ter mais aulas dessa maneira. Deixou a aula 
bem mais leve e descontraída. Foi divertido as imagens e ajudaram a entender melhor porque as 
imagens eram chamativas e engraçadas. Alguns (slides) tinham GIFS e imagens legais, e até as cores 
eram chamativas e estilosas. Essa aula foi muito explicativa e proveitosa... eu achava que não tinha 
tanta doença assim. Bastante conhecimento, o conteúdo foi bem atrativo e atingiu todos presentes. 
Achei interessante, poderia ter mais aulas assim. Pude esclarecer muitas dúvidas sobre o vírus, 
aprendi muitas outras coisas que não sabia, importante até mesmo para conhecer a fundo sobre o 
assunto. Muitas pessoas precisam cuidar da sua saúde, ainda mais mulheres grávidas. Não ouvimos 
falar desse assunto todos os dias por ser algo tão importante, deveria ser mais falado. Mostrou o 
lugar de origem do mosquito e como foi parar em outros lugares.” 
 
 
Discussão  

               Neste trabalho, a partir das ideias centrais, ou seja, categorias do DSC elencadas 

no tópico anterior, pode-se perceber que a apresentação da aula expositiva com o auxílio 

dos slides formulados com os princípios de Richard Mayer foi considerada motivadora 

pelos alunos, uma vez que envolveu didática, dinamismo, objetividade e clareza, sendo 

ponto crucial para a atenção dos alunos. É notório que essa habilidade precisa ser 

desenvolvida para que aulas mais diretas e com propósitos claros sejam pensadas de 

modo a melhorar a captação dos estudantes. Leite (2014) defende que a prática docente 

em ciências naturais deve ser permeada pelas intensas relações científicas e tecnológicas, 
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pois a sociedade está imersa em contextos que envolvem tecnologia, informação e 

conhecimento. Assim, confirma-se a importância de se considerar conhecimentos 

anteriores, uma vez que o sujeito coletivo apontou como a identificação com imagens, 

cenas e exemplos permitiu que a atenção fosse voltada para a aprendizagem.  

          Além disso, os sujeitos apontaram que o método de apresentação em slides teve sua 

contribuição para a atenção em decorrência da possibilidade de atrair olhares por meio 

de imagens e palavras, além de ser um recurso tecnológico e versátil que permite 

visualizações mais concretas do assunto. Em concordância com este método, outro ponto 

que chamou muito a atenção foi a qualidade/criatividade dos slides. Os estudantes 

puderam perceber que os slides cheios de textos, confusos, deram lugar a algo divertido, 

com presença de fotos inusitadas e engraçadas, que fazem parte do universo em que os 

jovens se inserem, tornando-se fatores atrativos.  

           Vale salientar o destaque que um ponto recebe: apenas os alunos da escola pública 

demarcaram nas suas respostas a importância educativa do conteúdo. Quando afirmam 

que puderam esclarecer dúvidas, aprender coisas que não sabiam e que conheceram mais 

a fundo o assunto, percebe-se que medidas profiláticas, de fato, ajudam no combate às 

arboviroses. Necessário salientar, no entanto, que a escola particular não demarcou 

verbalmente essa questão, o que nos permite levantar a hipótese de que é provável que, 

devido a seu poder aquisitivo, sua estrutura familiar mais sólida e seu maior acesso a 

informações, os alunos da escola privada encontram-se mais preparados quanto às 

formas de contágio e combate de tais doenças. Essa questão só reafirma que devemos 

investir ainda mais na educação, principalmente em regiões/escolas/comunidades 

menos privilegiadas. 

 

 

RELEVÂNCIA 

Alunos da ESCOLA PARTICULAR  

DSC 
 
“Algumas coisas eu já sabia, outras não... aprendi coisas novas para o nosso aprendizado, coisas que 
eu tinha dúvida. Quanto mais conhecimento, melhor. Conhecer para evitar o mosquito. Haviam 
muitas coisas que eu não sabia sobre as doenças e sua origem. É sempre bom ter um conhecimento 
aprovado. Aprendi que somente a fêmea pica, a não deixar água parada. Eu poderia ajudar a 
diminuir os focos de proliferação dos mosquitos onde eu moro. Prestar mais atenção para prevenir 
focos do mosquito, para aplicar esse conhecimento com outras pessoas. Exemplos teóricos e práticos 
para combater o mosquito.” 
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Alunos da ESCOLA PÚBLICA  

DSC 

            Eu já sabia a maior parte do que foi explicado. A maioria das coisas eu já tinha escutado no jornal. 
Sim, não tinha nada que eu nunca tenha escutado demais, só aumentou meu conhecimento. A 
explicação e as figuras ficaram gravadas na minha mente, essa junção foi ótima. Claro, a imagem é 
bem mais fácil do que letras. Por que tem coisas que eu não fazia ideia do que era. Algumas (coisas 
novas) sim, outras não. Maior parte do conteúdo (novo). Eu aprendi bastante coisa com a aula... não 
sabia de algumas coisas que foram apresentadas, sabia o básico... pouco é comentado na televisão. 
Sabia sobre as três doenças, mas aprendi mais coisas. Agora estou mais informado, aprendi coisas 
novas e tirei dúvidas, muitas coisas interessantes foram abordadas e propostas também. Esse 
assunto é pouco comentado, então acabamos de entender o que podemos fazer para evitar essas 
doenças. Contribuiu bastante para aumentar o conhecimento, para se prevenir e tomar cuidados, 
sobre a prevenção. Tomar mais cuidado com a água parada e se prevenir mais 
Agora eu sei o plano maldoso dos mosquitos. Aprendi bastante, espero que as aulas comecem a ser 
assim por que vou poder ajudar outras pessoas. Irá ajudar a prevenir muitos casos do vírus em meu 
meio ambiente, agora poderei informar minha família e amigos sobre as arboviroses. Para evitar e 
me prevenir, ou até mesmo repassar para o próximo. Vou passar a ter mais atenção com água parada 
e vou chamar atenção da minha família. 
 

Discussão 

             Quando se trata do critério relevância, as ideias centrais revelam que o sujeito 

coletivo na escola particular destaca a conexão com o conhecimento prévio dos alunos e 

o caráter educativo do conteúdo da aula como aspectos que contribuíram para tornar a 

exposição relevante para suas realidades. É interessante observar que, como o assunto 

arboviroses tem sido tratado na mídia ou até abordado em outros momentos na escola, 

seja em outras aulas de ciência ou campanhas, os estudantes já tinham noção sobre o 

contágio e o combate de tais doenças. No entanto, ao observar a quantidade de 

comentários que destacam o caráter educativo do conteúdo, chega-se à conclusão de que 

esses conhecimentos ainda não estavam consolidados para aqueles indivíduos. Muitos 

apresentaram que aprenderam coisas novas, que “estavam errados em alguns pontos 

(SIC) que tinham dúvidas, que não sabiam que apenas o mosquito-fêmea transmite a 

doença etc. Além disso, os alunos puderam concluir que as informações da aula eram 

importantes ao ponto de demonstrarem a necessidade de repassá-las para a família, de 

forma a educar mais pessoas.  

                Na escola pública, além de demarcarem seu conhecimento prévio e o caráter 

educativo do conteúdo, apontaram o método utilizado como fator para tornar a aula 

relevante. A afirmação “a explicação e as figuras ficaram gravadas na minha mente” (SIC) 

comprova que a tese da aprendizagem multimídia, que parte da premissa de que imagens 

e palavras, quando associadas, contribuem para a aprendizagem e a memorização, foi 
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colocada como aspecto relevante para o processo de educação sobre arboviroses. Nesse 

sentido, pode-se concluir que mais do que o que se diz, importa como se diz. O método de 

ensino precisa ser levado em consideração para que a profilaxia aconteça de maneira mais 

eficaz. Ao mostrar imagens dos lugares de origem do mosquito, da forma do inseto, dos 

focos da doença, são feitas associações que permitem ao aluno concretizar conceitos 

abstratos e, até mesmo, conectar-se ao que se apresenta por perceber que aquela 

informação tem relevância na sua realidade, ou seja, está presente no seu cotidiano. 

 

 

CONFIANÇA 

Alunos da ESCOLA PARTICULAR  

DSC 

“O professor merece parabéns. Apresentação muito divertida, bastante interessante e bem 
apresentada. Uma aula muito boa, explicativa e atraente pra quem pode assistir. Foi super atencioso 
(o professor) com todo mundo. Aula bem produtiva e simples de entender. Um novo método muito 
bom e que deveria ser introduzido em todas as matérias, um tipo de aula muito legal e atrativa, com 
temas diferentes. Bem mais fácil aprender as coisas com imagens do que com textos, mais fáceis e 
dinâmicas, ajuda na concentração e memorização da matéria. Aprendi a ter cuidado e atenção. 
Contribuiu muito para o meu conhecimento sobre lugar de origem do mosquito, o fato de só as 
fêmeas picarem.” 

 

Alunos da ESCOLA PÚBLICA  

DSC 

“Tudo foi muito bem explicado e sem qualquer cansaço mental para compreender. Explicação 
excelente, ficou tudo muito bom, ótima explicação do conteúdo explicitado. Algumas coisas eu já 
sabia, mas com as explicações fica mais fácil. Eu já sabia sobre o assunto, mas foi muito bom aprender 
mais.  Aulas dessas são melhores para aprender mais do que matéria no quadro. Eu aprendo melhor 
vendo imagens e com explicação, são mais eficazes. Explica melhor que no quadro, a gente entra na 
internet, assiste vídeos e aprendemos melhor. Agora se a gente só escreve, ninguém entende. Entendi 
justamente pela ótima explicação do conteúdo explicitado, tanto no slide quanto com o 
apresentador. Seria bom outras aulas nesse sentido, fica mais fácil de aprender. Tive sim, muita 
informação, mas deu pra entender tudo. Os mosquitos não colocam os ovos diretamente na água. Eu 
gostei porque traz informações para todos, fala sobre as doenças e transmissão e fica o alerta pra 
não deixar água parada, sobre como as doenças chegaram ao Brasil. Dengue - Febre alta, Zika - 
Pontinhos no corpo, Chikungunya - dor nas articulações febre alta, pontos no corpo e dor nas 
articulações.” 
  

Discussão 

            Ao analisarmos o discurso coletivo que emerge a partir da coleta de dados sobre 

confiança, nota-se que, tanto no espaço público quanto no particular, a apresentação 

afetuosa e atenciosa permitiu que os alunos dessem crédito ao que estava sendo dito, 
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gerando uma relação confiável. Esse sentimento de confiança ganha força à medida que 

apresento as informações de maneira segura, demonstrando domínio sobre o conteúdo, 

além de empatia com as dúvidas levantadas, ainda que fossem consideradas com pouca 

elaboração. De fato, no dia a dia do professor, são comuns falas que ridicularizam as 

questões levantadas pelos estudantes, o que pode diminuir sua confiança no docente 

(ASSIS; CONSTANTINO e AVANCI, 2010).  

             Além disso, destacou-se a riqueza na explicação dada sobre arboviroses. Como se 

trata de um tema com muitas informações, é necessário fazer com que o conhecimento 

seja mais palatável para adolescentes que não tem uma cultura científica enraizada. Para 

alcançar sucesso na explicação, é necessário, pois, tornar o que se diz o mais concreto e 

observável pelos estudantes. Para isso, recorrer ao conhecimento prévio deles é 

fundamental.  

            Mais uma vez, a relevância do método e o caráter educativo do conteúdo fizeram 

parte do discurso dos alunos das duas escolas. Nos dois ambientes, houve sujeitos que 

apontaram que o método deveria ser replicado em outras aulas: “Um novo método 

muito bom e que deveria ser introduzido em todas as matérias/... seria bom outras aulas 

nesse sentido, fica mais fácil de aprender” (SIC).  

            Observa-se, então, que utilizar slides de forma criativa, com imagens familiares, 

associando sempre palavras e fotos, é algo percebido como facilitador da aprendizagem 

pelos alunos, sendo eficaz para estabelecer a confiança necessária para aprender. Sobre 

isso, novamente os alunos demarcaram que adquiriram muitas informações novas, como: 

o caminho das doenças até o Brasil, onde os mosquitos colocam os ovos, a necessidade de 

cuidado e atenção, formas de precaução e combate, além de sintomas.  

 

 

SATISFAÇÃO 

Alunos da ESCOLA PARTICULAR  

DSC 

            “O Professor explicou tudo, deu pra entender direitinho, tudo muito explicado. Eu gostei muito da 
aula e eu acho a forma como o professor ensina muito interessante, foi de fácil entendimento. 
Lembro das doenças, como evitar a reprodução do mosquito.” 

 

 

Alunos da ESCOLA PÚBLICA  
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DSC 

“Professor explicou bem e consegui compreender todo o conteúdo. Foi bem legal o jeito que o assunto 
foi explicado, me senti bem a vontade e consegui entender bastante sobre o assunto. Acho que ficou 
mais fácil de aprender. Eu já tinha um certo conhecimento sobre o assunto. 
As imagens ajudaram bastante, foi até mais fácil que a aula no quadro. Não precisei me matar para 
copiar um dever, porque copiando a mente fica pesada, quase não entra nada na cabeça. 
Geralmente tinha destacando os pontos importantes, com uma coisa diferente ou desenho. Muita das 
vezes a aula soa maçante e até mesmo para os alunos que aprendem rápido, ficam incomodados com 
o desinteresse habitual dos demais alunos, o que torna a aula pior. E essa foi totalmente o oposto. 
Foi uma satisfação enorme assistir a essa aula. Não precisa ficar copiando do quadro foi ótimo, 
chamam mais atenção do que as aulas comuns. É uma forma inovadora de ensino que daria super 
certo se implantada na educação nacional., pois é menos cansativa e ótima, pois tem pessoas que 
assim como eu tem dificuldade de aprender, e a explicação com fotos e palavras foi algo que mexeu 
com meu entendimento. Pouparia o tempo que perdemos copiando do quadro e a aula seria melhor 
e aprenderíamos com mais facilidade. Nem dormi, foi uma aula atrativa e divertida, perfeita para o 
público. Nosso bairro é muito carente, e pessoas sendo informadas sobre o assunto, não ficaremos 
totalmente leigos. Aprendi que quem pica são as fêmeas. Sim, (aprendi) como combater e como se 
cuidar, pois não sabia que o nome do Zika vírus vinha de uma floresta. 
Aprendi a origem dos nomes e de onde vieram, nunca iria imaginar. Muitas, por exemplo as dores 
musculares na Chikungunya, que ficam no corpo por um bom tempo. Aprendi que o macho não pica 
as pessoas, e isso pra mim foi surpreendente. Tem muitos alunos em sala que ainda não tem esse 
conhecimento sobre as doenças.” 
 

Discussão 

 

           No critério satisfação, os alunos da escola particular apresentaram poucas respostas, 

como se pode notar. No entanto, é válido perceber como a boa apresentação do professor 

ganhou destaque entre aqueles que responderam. Quando o aluno percebe a boa 

desenvoltura do professor, fica satisfeito pelo prazer intelectual que aquela aula o permite 

sentir. Na escola pública, uma fala chama a atenção: “me senti bem à vontade e consegui 

entender bastante sobre o assunto” (SIC). Percebe-se que o sentimento de satisfação está 

muito pautado no ambiente acolhedor, descontraído e empático, provocado pela 

coloquialidade e expressividade do professor.  

               Entre o DSC da escola pública, o método ganhou força significativa. Muitos sujeitos 

apontaram que não precisaram “perder tempo” (SIC) copiando a matéria no caderno. Sem 

desmerecer a importância do registro escrito formal, é necessário analisar como esse 

discurso se constrói. Será que, como educadores, não estamos subutilizando o tempo que 

temos para aprendizagem com cópias extensas e pouco eficazes? Será que não 

poderíamos repensar a forma de registro da aula, organizando o conteúdo em tópicos 

mais simples e didáticos? São questões que requerem atenção, ainda mais quando 

esboçadas tão claramente pelos aprendizes.  

                Destaca-se novamente que os sujeitos demarcaram como a junção de imagens e 
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palavras contribuiu para sua satisfação e aprendizado: “As imagens ajudaram bastante/ 

com uma coisa diferente ou desenho” (SIC). Além disso, expressaram o desejo de que esse 

formato fosse replicado para outras aulas: “é uma forma inovadora de ensino que daria 

super certo se implantada na educação nacional” (SIC). 

             Isso evidencia a importância da legibilidade e da leiturabilidade do material 
didático que: 
 

Deve levar em consideração a construção de um layout que traga conforto visual, 
por meio do espaçamento entre as linhas, o tamanho da letra de acordo com o 
público-alvo, a combinação de cores e textos – tudo em função da harmonia visual 
e do bom contraste para a legibilidade (NASCIMENTO, 2009) 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

           

Esta dissertação destinou-se a criar um produto educacional, formado por dois 

materiais, voltado para a educação e saúde e produzido com ferramentas tecnológicas sob 

perspectivas de aprendizagem que têm se mostrados eficazes em diferentes estudos. O 

Programa Nacional de Controle da Dengue e outras iniciativas do Ministério da Saúde 

afirmam a necessidade de fornecer informações à população para o combate, o controle e 

a prevenção das arboviroses.  

           Nessa perspectiva, o nosso trabalho enquanto professores de Ciências/Biologia 

deve ir ao encontro da proposta de munir a sociedade de consciência coletiva e ambiental. 

A partir dessa premissa, desenvolvemos uma aula de arboviroses que pudesse contribuir 

com o esclarecimento de um problema grave de saúde pública. Por meio dos 

conhecimentos veiculados na aula para os alunos da Educação Básica e da análise das 

percepções desses sujeitos, foi possível concluir que as medidas educativas devem 

continuar de forma assertiva. Ao levar informações através da educação formal, as 

famílias como um todo podem ser atingidas e beneficiadas.  

            Destaca-se, também, que os resultados apresentados nesta pesquisa têm base na 

teoria da Aprendizagem Multimídia, tão importante para este tempo em que a tecnologia 

ganha espaços cada vez mais amplos e diversificados, fazendo parte da vida de mais da 

metade da população brasileira. O uso do PPT a partir dos princípios de Richard Mayer 

mostrou-se um método válido para a obtenção de perspectivas positivas do sujeito 

coletivo, que se viu mais motivado durante o processo de aprendizagem. Não se deve 

ignorar a importância da conexão com o conhecimento prévio dos alunos e com os 

recursos que são familiares a eles. Afinal, “a tecnologia não é uma solução mágica para os 

problemas da educação, mas, quando aliada à prática social e à interação humana, pode 

contribuir para a (re)construção coletiva de conhecimentos” (TREVISAN; CONTE e 

HABOWSKI, 2019). 

             Entretanto, deve-se considerar que, mais uma vez, as distinções entre escolas 

públicas e privadas emergiram, trazendo à tona o antigo problema da falta de educação 

de qualidade para todos. Sem esse direito constitucional básico garantido, poucos 

conseguem ter acesso a informações porque pagam por uma educação que deveria ser 

gratuita. Aqueles que não tem recursos para isso veem-se limitados por um ensino que 

lida com as barreiras formadas pela falta de investimento em estrutura e profissionais. 
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           Espera-se que as análises e os resultados aqui apresentados sejam válidos para 

pesquisas futuras em prol de uma educação tecnológica e de um ensino de Ciências menos 

abstrato e hermético, mas mais inclusivo e de qualidade. Trata-se de uma tarefa árdua 

contra um sistema desmotivador, mas claramente recompensadora pedagógica e 

cientificamente. 
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